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    PREFÁCIO




    A obra que se apresenta é fruto de um trabalho intenso de pesquisa empírica, que teve início na fase da elaboração da dissertação de mestrado de Amanda Haydn. A intervenção nos arquivos e fontes foi pautada num exercício cotidiano de preparação, leitura e análise adequadamente fundamentadas nas mais importantes referências teóricas da historiografia contemporânea.




    Tive a honra de acompanhar e orientar a autora em todas as fases da pesquisa e no seu amadurecimento como investigadora da História da Educação Brasileira. O resultado deste processo foi a soma e articulação de uma complexa rede de obras, sujeitos e práticas, cravados em período histórico suficiente e adequadamente demarcado.




    Na busca das pistas mais ocultas, Amanda mergulhou na trama que envolveu lideranças católicas em tensão permanente com a realidade circundante. As décadas de 1920 e 1930 foram os recortes cronológicos escolhidos e grupos religiosos, nomeadamente o laicato, seu objeto privilegiado de investigação. Mito e política entrelaçados, forneceram os ingredientes centrais da pesquisa, na busca incessante da compreensão da retomada histórica e metafórica de José de Anchieta, motor que condicionou grupos de intelectuais a ingressarem em nova fase de reatualização católica, como bem estudou Antonio Gramsci em seus escritos sobre a Igreja romana.




    De outra parte, Amanda nos presenteou com um método analítico um tanto quanto inédito na historiografia da educação brasileira: a biografia coletiva, tecnicamente denominada de prosopografia. Assim, conseguiu identificar grupos, articulá-los em instituições e órgãos de atuação e apresentar uma leitura original da ação de sujeitos em agremiações fundadas no parentesco, na amizade e na sociabilidade. Estamos diante de uma tese, na melhor e maior acepção do termo. O leitor desfrutará de um texto bem escrito, estruturalmente organizado e longevo em sua contribuição acadêmica e científica.




    O trabalho de investigação histórica que apresentamos resulta, como dito, num exercício detalhado de habilidade na organização e articulação de fontes inéditas. Um contributo essencial para quem se dedica a entender a atuação de grupos católicos e de seus opositores nas primeiras décadas do século XX, numa ambiência marcada por fortes tensões. A autora aborda o campo da cultura, entendido de forma abrangente e complexa, enredada por uma gama intricada, labiríntica e hermética de inquietações individuais e coletivas, pautadas em experiências múltiplas, uma “arena de elementos conflitos”, para aqui emprestamos uma máxima do grande historiador britânico E.P. Thompson. Sem dúvida, o que Amanda nos fornece como resultado de investigação, é uma obra ímpar que, com zelo e dedicação, soube apresentar e compreender um período histórico e seus grupos, na trama do objetivamente dado.




    Boa leitura!




    São Paulo, junho de 2023




    Mauro Castilho Gonçalves




    Pontifícia Universidade de São Paulo




    Universidade de Taubaté


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Eu considero suspeita a fé religiosa de todo aquelle que fala mal da Companhia de Jesus. (LEME, 1932, p. 8)1.




    O catolicismo se transformou em “jesuitismo”. O modernismo não criou “ordens religiosas”, mas sim um partido político [...] (GRAMSCI, 1991, p. 20).




    As duas epígrafes formam uma expressão de contrastes de natureza histórico-social. Os dois intelectuais, diametralmente opostos, demonstram que tanto a escolha quanto a crítica de uma concepção de mundo são fatos políticos.




    A primeira epígrafe sintetiza parte do discurso de d. Sebastião Leme da Silveira Cintra (1882-1942)2 em uma das assembleias preparatórias de homenagens aos jesuítas, realizada em meados de 1932. Na reunião o cardeal arcebispo mostra, ainda, o seu parecer positivo em relação à fundação de uma associação federal “aos moldes inacianos”, para que ela se tornasse, intelectualmente, “um organismo de defesa da Igreja, do Sumo Pontífice e da Companhia de Jesus” como ele afirma no mesmo pronunciamento. A segunda epígrafe foi escrita no mesmo período, entre 1932 e 1933, pelo jornalista e dirigente do Partido Comunista da Itália (PCd’I), Antonio Gramsci (1891-1937), autor que se dedicou a analisar o fenômeno da religião, especificamente, o cristianismo e a Igreja Católica revelando uma posição histórica, teórica e filosófica antitética a esta. O uso do termo jesuitismo para designar tanto o espírito religioso quanto político mostra que para Gramsci não haveria contradição entre os dois termos3. Na elucidação do autor:




    O problema da religião – entendido não no sentido confessional, mas no laico – de unidade de fé entre uma concepção do mundo e uma norma de conduta adequada a ela: mas por que chamar esta unidade de fé de “religião”, e não de “ideologia” ou, mesmo, de “política”? (GRAMSCI, 1991, p. 14).




    Ademais, como sínteses sociais, quer seja de lutas, de resistências, de negociações ou de acomodações, os denominados jesuitismo, e a sua antítese, o antijesuitismo4, são fenômenos vigentes em um mesmo período histórico, atravessam as dinâmicas culturais e promovem implicações de ordem política e social; que marcam trajetórias e norteiam ações.




    Nesse sentido, esta tese tem como um de seus problemas centrais compreender como se deu a passagem da primeira epígrafe à outra, isto é, como o organismo católico brasileiro transitou entre os extremos na relação entre religião e a política, particularmente, entre os anos iniciais da década de 1930 do século XX, ou melhor, como o catolicismo centralizou suas ações nos jesuítas para a organização de sua instituição, com base em uma análise que considere a relação biunívoca entre o poder das estruturas e as dimensões criativas de grupos intelectuais nos seus contextos históricos e sociais singulares (VIEIRA; OLIVEIRA, 2010).




    Coaduna-se a esse objetivo, a possibilidade de investigar as apropriações políticas e ideológicas5 efetuadas pela direção do âmbito educacional no Rio de Janeiro na década de 1930, das representações em torno da imagem da Companhia de Jesus e, de modo mais direto, do próprio José de Anchieta (1534 -1597). O objetivo é examinar alguns momentos fundamentais do processo de mitificação positiva da Companhia de Jesus e de heroificação do missionário jesuíta, realizado por membros das sociedades Ação Social Brasileira (ASB)6 e Antigos Alunos da Companhia de Jesus do Rio de Janeiro (AAACJ-RJ), o que será feito por meio de uma abordagem prosopográfica que possibilite a apreensão das vivências individuais e coletivas, as quais tenham contribuído para a consagração. Dessa perspectiva, a pesquisa se propõe a identificar não apenas os atores, mas, também, suas estratégias7 para a construção e legitimação da Companhia de Jesus como arquétipo exemplar de Ordem missionária educadora e de Anchieta como um símbolo nacional identificado com os preceitos da educação cristã e, nesse sentido, busca analisar os vários momentos em que suas figuras mitológicas foram imbuídas de significados.




    No caso específico do objeto desta pesquisa, esse tipo de operação simbólica envolveu a apropriação, em novos termos, de um imaginário social já previamente consolidado, o que significa dizer que a glorificação da Companhia de Jesus como “entidade superior” e a heroificação de Anchieta como “entidade sobrenatural” (ELIADE, 1972) atestam a existência prévia, pelo menos no Rio de Janeiro e no grupo católico que estudamos, de uma comunidade de imaginação (BACZKO, 1985) em torno de suas figuras. Afinal, como escreve Bonafé (2008, p. 17), “heróis nacionais, santos ou escritores consagrados” são “frutos de construções históricas que constituem processos de consagração inequivocamente complexos e indeterminados”. Um sujeito histórico só se torna um herói nacional se, em algum momento, outros sujeitos tiverem, deliberadamente, investido na consagração daquela memória:




    Santos, como heróis, são obras de homens e mulheres mortais, que erguem altares laicos ou religiosos para a devoção de suas divindades de acordo com seus interesses e projetos mundanos. Mais do que “deixar o Santo de lado para alcançar o homem”, o historiador que se depara com este tipo de “canonização” deve compreendê-lo como construção histórica, desvelando operações mnemônicas e suas formas de enunciação. (BONAFÉ, 2008, p. 17-18).




    Reiteiradamente, o problema surge da constatação de que há um longo processo de remiticização (GINZBURG, 2014) histórica da imagem da Companhia de Jesus, em sentido estrito, de José de Anchieta (1534-1597), tanto no âmbito da literatura como na área multifacetada da cultura, o qual justifica, sustenta e provoca comportamentos individuais e coletivos em cada momento histórico específico8. Constata-se, ainda, que, nesse processo a ideologia, a política e a espiritualidade se fundem na forma dramática de um “mito vivo”, isto é, na experiência e na produção filosófica da própria Ordem inaciana ao longo dos tempos, apresentadas não apenas como uma tradição aristotélico-tomista ou como um raciocínio doutrinário, mas como uma concepção de mundo9 católico-cristã (GRAMSCI, 1991) um universo simbólico cultural suficientemente hegemônico para atuar sobre a vontade coletiva, por meio, de um lado, da relação entre intelectuais e massas populares e, de outro, de uma “adesão orgânica na qual o sentimento paixão se torna compreensão”, isto é, um “saber” não mecânico, mas “vivo” (GRAMSCI, 1991, p. 138-139).




    É neste ponto, que, então, se elabora, tal como afiança Gramsci, uma relação real de representação e “se realiza a vida em conjunto, a única que é força social” (VOZA, 2017, p. 66). Cria-se, portanto, um bloco cimentado por fontes ideológicas crísticas, isto é, a mais “gigantesca metafísica” (GRAMSCI,1991, p. 115). O mito se torna, assim, expressão de um bloco ideológico, a tradução política da vontade coletiva na forma de um partido10.




    Lembre-se, a propósito, que é no período do pontificado de Pio XI (1922- 1939), que a Igreja se percebe como ator no cenário político e intelectual e se vê instada a criar um “partido católico” (GRAMSCI, 2011, p. 147). Esse é um período em que ocorre um movimento de reorganização estratégica da Igreja, a qual, ao se ver deslocada do poder na esfera pública, busca conquistar o mercado cultural e participar das discussões políticas e econômicas. Para Gramsci, a Ação Católica promovida e reorganizada por Pio XI foi a “expressão mais clara do projeto de neocristianismo da Igreja no mundo” (SEMERARO, 2017, p. 448). Dessa perspectiva, o autor enfatiza que a Igreja optou por priorizar e valorizar a política dos jesuítas, nomeadamente, o jesuitismo é a “face mais recente do cristianismo católico” (SEMERARO, 2017, p. 448).




    Assim, por meio de seu domínio político-religioso, do seu poder material e não apenas espiritual), a Igreja, escudada de forma concreta em um partido predominantemente jesuíta, posicionou-se como um intelectual coletivo militante (GRAMSCI, 2011, p. 19), como forma de amplificar sua influência ideológica na sociedade, manifestando-se, neste transcorrer dos anos de 1930, prioritariamente na cultura e na educação.




    É interessante notar que, para muitos católicos do período, o padre José de Anchieta é considerado uma figura destacada na história do Brasil, bem como na história da Companhia de Jesus. Juntamente com outros jesuítas, o mestre, o professor, foi, segundo os membros da ASB e da AAACJ, o responsável pela organização da primeira educação letrada e sistematizada na então colônia portuguesa. No século XVI, o poeta, músico, apóstolo e abnegado jesuíta escreveu cartas, poemas, peças de teatro e a gramática da língua tupi. Em função disso, foi apontado como um dos fundadores da literatura brasileira11. Após sua morte, foi considerado apóstolo do Novo Mundo, e recebeu, conforme Flavio M.M. Ruckstadter e Cézar de Alencar A. de Toledo (2006), em seu artigo “Análise da construção histórica da figura “heroica” do padre José de Anchieta (XVI e XVII)”, vários títulos de grandeza, como por exemplo: santo, missionário, educador, curador de almas e corpos, entre tantos outros.




    Além disso, retornando à perspectiva do presente tema, é notório e sabido que a edificação de uma imagem heroica de Anchieta não foi fruto dos escritos de uma única geração de escritores, isto é, várias foram, na verdade, as obras que contribuíram na elaboração desse processo, tais como as seguintes produções biográficas, citadas por Ruckstadter e Toledo (2006): Breve relação da vida e morte do padre José de Anchieta, escrita por Quirício Caxa, em 1597; Vida do padre José de Anchieta, de Pero Rodrigues, escrita entre os anos de 1605 e 1609; e Vida do venerável padre José de Anchieta, redigida por Simão de Vasconcelos em 1672. Segundo os autores, essas, que são as três primeiras biografias sobre o jesuíta escritas em língua portuguesa, cumpriram um importante papel para a elaboração da imagem ou descrição do padre como uma pessoa ou entidade superior, destacada das demais.




    Autores como Barbosa (2006), Mindlin (1992;1993;1997;200), Vilar (2006) e Fleck (2009; 2010a; 2010 b; 2015) também defendem a tese de que foi a partir desses relatos biográficos inaugurais sobre o jesuíta que se iniciaram os esforços para a consagração da figura de Anchieta. Em um primeiro momento, escreve Eliane Cristina D. Fleck (2010 a, p. 156): “o resgate da vida do jesuíta foi para que servisse de exemplo para outros membros da Companhia de Jesus”12. Já as obras publicadas nos séculos seguintes, segundo a pesquisadora, evidenciaram outros objetivos, tais como: “o da divulgação de suas profecias e milagres, visando a sua beatificação e canonização, e o da construção e difusão de uma imagem heroica do missionário jesuíta” (FLECK, 2010, p. 156).




    Fleck (2010 a) ressalta, também, que foi na primeira metade do século XIX, sobretudo após a fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), em 1838, que passou a ser estimulada a produção de um determinado tipo de biografia, visando à celebração de ilustres personagens da história nacional. Segundo a autora, foi também nesse período que passaram a ser realizadas comemorações alusivas a eventos da nossa história política, bem como de “centenários de nascimento ou de morte de personagens que passaram a ser considerados como heróis nacionais” (FLECK, 2010, p. 159-160). Dentre os temas que mereceram atenção dos membros do IHGB nas décadas que se seguiram à sua fundação, Fleck (2010 a) destaca:




    a Companhia de Jesus e o “modelo catequético aplicado nos primeiros séculos da colonização”, tendo em vista as “discussões sobre o melhor método para a civilização dos indígenas, ou seja, a transformação dos nativos em cidadãos e mão-de-obra aproveitável para o país”. Sob situações históricas as mais diversas e sob motivações políticas ou religiosas, a Ordem inaciana jamais deixou de merecer a atenção dos ilustres membros do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, constituindo-se em tema recorrente nas páginas de sua Revista. (FLECK, 2010a, p. 160).




    Convém mencionar que, em artigo publicado no Jornal do Brasil sob o título “Anchieta”, e que integra a coletânea de Max Fleiuss (1868-1943), Afonso Celso (1860-1938)13 afirma que desde muito tempo o IHGB vinha se ocupando de Anchieta e dos jesuítas. Nesse mesmo texto, o articulista ressalta, também, que no Primeiro Congresso de História Nacional, realizado pelo Instituto em 1914, foi aprovada por unanimidade uma proposta que consignava “um voto de contentamento” à Companhia, como forma de recordar “a illustre sociedade a que deve o Brasil tão denodados e efficazes obreiros da sua grandeza e da sua civilização”. Além disso, a menção consagrava aos religiosos a imagem de fundadores da “geographia, da historia e da ethnographia do Brasil” (ANCHIETA, 1933, p. 5).




    De acordo com Vilar (2006) e Fleck (2010a), no Congresso Internacional de História da América de 1922, que foi promovido pelo IHGB, as sessões destacaram temas relativos à Companhia de Jesus e à sua importância para a construção de uma identidade nacional fortemente assentada em valores religiosos e morais. A identificação de Anchieta com este propósito fica evidente no artigo de Afonso Celso (1860-1938):




    Finalmente, no PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA, effectuado tambem pelo Instituto em 1922, igualmente por unanimidade, adoptou-se esta moção:




    [...] Considerando que, dentro os traços mais geraes que se observam na formação histórica do Novo Mundo, ao primeiro exame, e de maneira incontrastavel, se impõe, como predominante e bemfazejo, duradouro influxo, por todas ellas sem excepção e, desde os seus primórdios, recebido dos denodados evangelisadores christãos, que, do Canadá até Patagonia , a preço de suores e sangue, devassando o territorio e fundando cidades, educaram os colonos, amansaram os barbaros e difundiram por toda parte os germes da cultura intelectual , no desempenho de uma extraordinária missão humanitária, civil e politica, sem esquecerem jamais a preocupação scientifica, mercê da qual se tornaram eles proprios, com extremo labor, fundadores da geographia, da historia e da ethnographia americana; [...] Considerando que, por todos os titulos, devem ser taes vultos reputados como pertencentes ao escol da especie humana, dignos, portanto, de figurar como exemplo a gerações vindouras. Resolve, a exemplo do que fez em 1914, o Primeiro Congresso de Historia Nacional, recordar na acta da sua primeira sessão plena, entre innumeros outros, os nomes impereciveis de Manoel da Nobreza, Ascuelta Navarro, José de Anchieta, Francisco Pinto e Antonio Vieira, no Brasil [...] para render a esses heroes um tributo da mais alta veneração e reconhecimento – e faz votos para que todos os povos do continente, cada vez mais unidos, se mantenham na defesa e accrescentamento do precioso legado de civilisação, que receberam, e se pode synthetisar no inquebrantavel respeito à liberdade humana, ainda mesmo daquelles que, na apparencia, se diriam menos dignos della, no espirito de fraternidade, no espirito de abnegação e sacrificio, indispensavel à consecução dos grandes problemas, no culto desinteressado das sciencias, das terras e das artes. Sala das Sessões, 12 de Setembro de 1922. – Eugenio Vilhena de Moraes, Jonathas Serrano, Francisco de Avellar Figueira de Mello, Solidonio Leite, Max Fleiuss. (FLEIUSS, 1935, p. 8, grifo meu)14.




    No que se refere ao Ciclo de Conferências Anchietanas, evento alusivo ao IV Centenário Anchietano, ocorrido entre 1933 e 1934 e também promovido pelo Instituto, Vilar (2006) e Fleck (2010a) salientam que o tom predominante nas exposições proferidas foi o de valorização de Anchieta como expoente no projeto de conversão e de civilização dos indígenas, na moralização dos costumes da sociedade colonial e como protagonista e estrategista militar na expulsão dos franceses. Um forte apelo à moral e à defesa do território, “próprios do projeto nacionalista do governo varguista” (FLECKa, 2010, p. 167), também pode ser observado, segundo as autoras, nos discursos de abertura das conferências.




    Por ocasião das comemorações dessa efeméride, já estavam, segundo Vilar (2006), “sedimentadas as imagens que o tornaram edifício de nossa nacionalidade”, sendo dessa época o lugar-comum, até hoje difundido, de que o inaciano, além de fundar São Paulo, contribuiu para a conquista do Rio de Janeiro, uma vez que sem o seu protagonismo, “Estácio de Sá não reuniria a armada de canoas, que bateu os tamoios” (VILAR, 2006, p. 126). Entre as décadas de cinquenta a oitenta do século XX, a imagem múltipla e maleável de Anchieta também foi alvo de usos e apropriações por diversos historiadores, literatos e homens públicos.




    Nos termos de Fleck (2010a, p. 176), desde sua morte, em 1597, é possível aferir que sua imagem foi utilizada a “serviço de vários altares”. A instituição do Dia de Anchieta15, em 1965, foi, indiscutivelmente, segundo a autora, um desses momentos de apropriação e uso político do pensamento e da figura do missionário e, sobretudo, de renovação “das esperanças de religiosos e leigos católicos em ver retomado o processo de sua beatificação” (FLECK, 2010a, p. 176).




    Contudo e, como já dito anteriormente, esta tese não tem, a pretensão de ombrear com os trabalhos cujo propósito é examinar o surgimento de representações do missionário jesuíta ou de invenções em torno dele, como um número significativo de produções já demonstrou, mas sim de investigar as conexões, as mutações, os hiatos e as experiências trocadas entre os sujeitos envolvidos no grupo em estudo e, dessa forma, apreender como o cotidiano pode ter engendrado uma ambiência comportamental, consensual ou, talvez, difusa e conflituosa, frente à reabilitação da memória de Anchieta e de modo mais direto da própria Companhia de Jesus. Trata-se, nesse sentido, de reconstituir a cultura e o imaginário político do grupo católico formado por membros da ASB, da AAACJ e de seus colaboradores.




    Antes de prosseguir é mandatório fazer um breve parêntese para esclarecer que o interesse em investigar esse processo de reelaboração histórica, realizado por membros do referido grupo, em torno da imagem da Companhia de Jesus e de Anchieta, no sentido de identificá-los como arquétipos de grandes educadores e mestres da sociedade brasileira, foi proveniente de minha dissertação de mestrado, a qual expressou, no bojo de sua proposta, a trajetória política e intelectual da fundadora da ASB, Amélia de Rezende Martins (1870-1948)16, destacando sua atuação e pensamento educacional entre 1918 e 1932. A veiculação de uma cultura política associada à pregação da dimensão social da Igreja Católica, presente na Encíclica Rerum Novarum (1891), foi uma das principais questões a que Martins se dedicou nesse período, tendo, como escritora, publicado livros, folhetins e artigos sobre o tema na imprensa periódica. Para ela, a defesa da educação religiosa nas escolas oficiais tornava-se determinante para a reprodução das referências cristãs e para a formação de católicos, de modo a permitir-lhes adequada relação com a cultura da época.




    As intenções que subsidiaram a pesquisa mencionada permeavam a discussão acerca das práticas de Martins e da sua participação e circulação nos seguintes eventos e instituições: Associação Brasileira de Educação (ABE); Primeira Conferência Nacional de Educação, realizada em 1927, em Curitiba (PR); departamento de assistência social da Liga da Defesa Nacional (LDN); imprensa radiofônica e periódica; Associação dos Empregados do Comércio (AEC), Campanha Nacional Pró Edifício Anchieta, Quinzena Anchieta e Ação Social Brasileira (ASB), sociedade da qual era também presidente. Tomando-se por base a atuação nesses diferentes espaços institucionais, constatou-se que Martins inseriu-se em uma rede de relações ampla e duradoura, da qual faziam parte familiares e amigos, porque estava atada a ela pela ideologia e pela afetividade. Nesse sentido, destaca-se a presença de grupos familiares, organizados, tanto na ASB quanto na ABE carioca, principalmente em seus setores dirigentes.




    Os dados encontrados nas fontes possibilitaram ainda trabalhar com a hipótese de que Amélia de Rezende Martins e alguns membros da ASB possuíam relações com o movimento político e cultural conhecido como Integralismo Lusitano17, sendo simpáticos a ele. Os sinais revelaram que o pensamento expresso por Martins e por alguns integrantes do grupo ASB, de modo análogo ao referido movimento, também passava pela defesa da tradição e da família, além de ter como referência o arquétipo monarquista, à retomada dos mitos e heróis portugueses e o arsenal moral e ideológico do catolicismo. No caso deste último aspecto, ele era traduzido na valorização de uma tradição jesuítica na qual a própria nacionalidade se enraizava. Para esse grupo de intelectuais, os jesuítas ocupavam um lugar com especificidade própria: o de patriarcas da civilização, o ponto de partida da brasilidade.




    Posteriormente, a pesquisa examinou o projeto da Ação Social Brasileira, que, em essência, constituiu-se em um planejamento para a fundação de uma instituição educacional e de assistência social – o Edifício Anchieta. Dentre os mais diversos alvitres, a associação empreenderia, a partir do ano de sua fundação, enaltecer a obra jesuítica na história nacional, assim como reafirmar os valores cristãos da sociedade brasileira, o que se realizaria a partir, especialmente, desse projeto. O interessante é que, para iniciar uma campanha nacional em prol da construção do edifício, Martins se junta a outros 126 personagens, os quais, em sua maioria, estavam filiados à Confederação Católica Brasileira de Educação (CCBE)18, exerciam cargos dirigentes na Associação Brasileira de Educação (ABE) e/ou eram fundadores de instituições culturais e educacionais, como a já citada Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus (AAACJ).




    A existência de um grupo com características e objetivos comuns no âmbito educacional provocou curiosidade em compreender o que os levou a (re)elaborar ou (re)utilizar a imagem da Ordem e, mais especificamente a imagem de Anchieta. Seria uma resposta a tensões ou crises no interior da estrutura social? Tal processo de mitificação positiva (filojesuíta) estaria relacionado a fenômenos históricos opostos, em defesa ou em contraposição a um antijesuitismo, a um anticlericalismo ou, até mesmo, a um antirreligiosismo? Se tal procedimento teve funções políticas e sociais, até que ponto eram manipuláveis? Ou, formulando de outra maneira: a quem ou a que servia o mito luminoso19 da Companhia de Jesus e o símbolo do herói-professor jesuíta, e como se explicaria a sua “larga aceitação” nas associações ligadas à Confederação Católica Brasileira de Educação? Haveria divergências em relação às outras associações ou grupos católicos?




    Cumpre apontar que Sgarbi (2001), em sua tese de doutorado, sugere que havia dissensões entre as associações ligadas ao Centro D. Vital e as associações ligadas à CCBE quanto à elaboração do pensamento educacional. Segundo o autor, os indícios sinalizaram que a principal divergência residia na defesa da Escola Nova por parte da CCBE, principalmente em relação aos seus aspectos pedagógicos e psicológicos. Esse é um ponto que mereceu uma reflexão pormenorizada, visto que a hipótese que também permeou esse trabalho foi a de que, entre os objetivos dos grupos ASB, AAACJ (RJ) e de seus colaboradores, estava o desenvolvimento de um método Anchietano ou, conforme denominavam, de um manual training para o ensino primário e secundário, que tinha como base o arcabouço conceitual, filosófico e psicológico da Companhia de Jesus, quer dizer, o Ratio Studiorum, “o código de ensino jesuíta” (FRANCA, 2019, p. 78).




    De fato, tais questões iniciais levaram a pensar que essa (re) formulação simbólica em torno da figura de Anchieta, realizada pelo grupo referido, teve objetivos políticos e educacionais bem específicos. Assim, nesse processo de busca por indícios que respondessem a tais interrogações, foi possível analisar as publicações editadas tanto pela Comissão Anchietana da Associação de Professores Católicos do Distrito Federal (CAAPC) como pela Ação Social Brasileira. Desta última, foram observados os documentos relacionados à Campanha Inicial Pró Edifício Anchieta e, também os que compunham a Coleção de História Brasileira, publicados sob o título de Conferências do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro e, que reuniam textos elaborados para as solenidades do IV Centenário, para a Quinzena Anchietana e para a imprensa radiofônica e periódica. Dentro, ainda, desse movimento de busca por fontes, foram identificadas, preliminarmente, a partir de pesquisa por palavras-chaves20 realizada no site da Biblioteca Nacional Digital (BND), 429 ocorrências nos jornais para o período de 1930 a 1939.




    O contato direto com essas fontes evidenciou a necessidade de um investimento mais detido em uma série de aspectos da trajetória política do grupo ASB, que não foi possível explorar nos limites de espaço e tempo da dissertação de mestrado. A presente proposta de pesquisa, portanto, é fruto de elaboração teórica fundamentada neste contato com as fontes.




    Nesse sentido, se do ponto de vista desta tese, interessa, particularmente, reconstituir o modo como o grupo pensou, interpretou e deu significados ao mundo em que seus integrantes viveram e, além disso, se esta investigação busca identificar como esses personagens promoveram e construíram historicamente a imagem da Companhia de Jesus e a figura do missionário jesuíta José de Anchieta, tais intenções trazem, como pressuposta, a necessidade de se dar um tratamento específico ao herói, ao mito e aos ritos relacionados a eles (inclusive os opostos), ou seja, o de que sejam abordados como objetos da História Política.




    Nessa direção, infere-se que o tema desta tese também se insere no campo de estudos da História Política e, dessa forma, termos até aqui delineados, como imaginário social, mito e política também devem ser compreendidos enquanto dimensões ou segmentos do mundo do político, entendido como um constructo operado pela mobilização dos mecanismos simbólicos de representação (ROSANVALLON, 2010).




    Para Pierre Rosanvallon, o político deve ser concebido ao mesmo tempo como campo e como trabalho. Assim, em sua perspectiva, campo designa o lugar em que se entrelaçam os múltiplos fios da vida dos homens e mulheres, aquilo que confere um quadro geral a seus discursos e ações. A fim de esclarecer o significado do termo, o autor remete à existência de uma sociedade que, aos olhos de seus partícipes, aparece como um todo dotado de sentido.




    Já na concepção como trabalho, o político qualifica o processo pelo qual um agrupamento humano, que não passa de mera população, adquire progressivamente as características de uma verdadeira comunidade, a qual se constitui graças ao processo sempre conflituoso de elaboração de regras explícitas ou implícitas acerca do participável e do compartilhável, as quais dão forma à vida da polis (ROSANVALLON, 2010). Nesses termos, ao falar substancialmente do político, Rosanvallon (2010) qualifica tanto uma modalidade de existência da vida comum, quanto uma forma de ação coletiva que se distingue implicitamente do exercício da política:




    Referir-se ao político e não à política é falar do poder da lei, do Estado e da Nação, da igualdade e da justiça, da identidade e da diferença, da cidadania e da civilidade, em suma, de tudo aquilo que constitui a polis para além do campo imediato da competição partidária pelo exercício do poder, da ação governamental cotidiana e da vida ordinária das instituições. (ROSANVALLON, 2010, p. 73).




    Dessa forma, ao referir-se ao “político e não à política”, como sugere Rosanvallon, este estudo pretende, sob perspectiva mais abrangente, e tomando as palavras de Jorge Ferreira (2002, p. 15), “deslocar o tradicional enfoque de descrever acontecimentos próprios da esfera de poder”. Sob essa perspectiva, objetiva, em linha com o mesmo autor, interpretar as realidades sociais e refletir sobre a “legitimidade do poder que as rege”, ou, então, “desqualificar esse mesmo poder” (FERREIRA, J. 2002, p. 15). Não obstante, ainda é necessário explicitar, de maneira mais detalhada, o corpo teórico-metodológico deste trabalho, sinalizando as principais referências que o orientaram e que substanciaram a narrativa histórica, principalmente, no que concerne à seleção, simplificação, organização e escolha dos instrumentais analíticos mais apropriados.




    1.1 NAS TEIAS IMBRICADAS DO POLÍTICO: O MITO, A RELIGIÃO E OS INTELECTUAIS




    Em “Mitologia germânica e nazismo: sobre um velho livro de Georges Dumézil”, o historiador italiano Carlo Ginzburg, faz referência à função política do mito nas sociedades contemporâneas. Nesse estudo, o autor problematiza a obra Mythes et dieux des Germains, de Georges Dumézil, publicado em 193921 e, sobretudo, uma resenha de Marc Bloch, presente no fascículo Revue Historique, datado em 1940, referente ao mesmo livro. Segundo Ginzburg (2014), o judeu e historiador Bloch contrariava a crítica de que a obra de Dumézil era uma prova “de simpatia pelo nazismo” (em vigor na época de lançamento do livro), assinalando que ela nada mais era que uma “contribuição crítica e esclarecedora sobre a Alemanha de Hitler” (GINZBURG, 2014, p. 183). Diante desse dilema, Ginzburg, realiza um exame crítico dos textos.




    O autor assinala que nas páginas finais de Mythes et dieux des Germains, Dumézil explora a relação entre mentalidade, mitologia e cultura e a forma como esses termos afetam a população e a política. Na conclusão do livro, escreve Ginzburg, Dumézil sugere que a “continuidade entre a mitologia germânica e as orientações políticas, militares e culturais do terceiro Reich eram um dos alicerces da propaganda nazista” (GINZBURG, 2014, p. 187). Ainda segundo o autor:




    Dessa continuidade constantemente alardeada o regime de Hitler retirava um poderoso elemento de legitimação ideológica. Pelo menos num caso, Dumézil chegava simplesmente a sugerir temas que se poderiam aproveitar em sentido propagandístico. (GINZBURG, 2014, p. 187).




    Para Dumézil, afirma Ginzburg (2014), a mitologia germânica continha um elemento evolutivo de militarização que a distinguia das outras mitologias do campo indo-europeu. E é essa evolução em sentido militar “já ocorrida em época pré-histórica que teria garantido o renascimento dos mitos germânicos no decorrer do século XIX”. Tal evolução encontrava-se em “conotações guerreiras, além das reais e sacerdotais, assumidas pela figura de Odin” (GINZBURG, 2014, p. 184). Desse modo, Ginzburg estabelece uma relação interessante ao sinalizar, na obra de Dumézil, o reconhecimento de que os mitos políticos contemporâneos possuíam características dos grandes mitos sagrados tradicionais. Como fica mostrado no seguinte excerto:




    as “belas lendas” dos germânicos foram não só repopularizadas mas também remiticizadas: elas se tornaram, em sentido estrito, mitos, já que justificam, sustentam, provocam comportamentos individuais e coletivos que têm todas as características do sagrado. (GINZBURG, 2014, p. 184).




    Sobre essa característica do sagrado presente nos mitos, vale ressaltar o estudo de Mircea Eliade (1972), publicado em sua obra Mito e realidade. Nela, o autor argumenta que o mito é uma história sagrada e, portanto, uma história verdadeira, pois se refere a realidades; trata-se do relato de um acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do princípio. É sempre, portanto, a narrativa de uma criação, a qual relata de que modo algo no mundo foi produzido e começou a ser. Para o pesquisador, longe de ser uma fabulação vã, “o mito fala apenas do que realmente aconteceu”, é uma “realidade viva” (ELIADE, 1972, p. 18).




    Segundo o autor, a principal função do mito consiste em revelar os arquétipos exemplares de todos os ritos e atividades humanas significativas. Todavia, Eliade ressalta que alguns “comportamentos míticos”, tal como eram “vividos ritualmente” pelas sociedades arcaicas, ainda sobrevivem sob as sociedades contemporâneas. Não se trata aqui da “sobrevivência” de mentalidade arcaica, mas de algumas características e funções do pensamento mítico que são “reiteradas” ou “constituintes do ser humano” (ELIADE, 1972, p. 9-10). De acordo com ele, os mitos revelam, portanto,




    sua atividade criadora e desvendam a sacralidade (ou simplesmente a “sobrenaturalidade”) de suas obras. Em suma, os mitos descrevem as diversas, e algumas vezes dramáticas, irrupções do sagrado (ou do sobrenatural) no Mundo. É essa irrupção do sagrado que realmente fundamenta o mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em razão das intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é o que é hoje, um ser mortal, sexuado e cultural. (ELIADE, 1972, p. 11).




    Eliade acrescenta que o indivíduo evoca a presença dos personagens dos mitos e torna-se contemporâneo deles. Dessa maneira, elabora-se que o sujeito “deixa de viver no tempo cronológico, passando a viver no Tempo primordial, no Tempo em que o evento teve lugar pela primeira vez” (ELIADE, 1972, p. 18), o que deixa evidente a ideia de irrupção do tempo histórico. Uma característica que geralmente se faz presente, também, nos mitos políticos contemporâneos.




    Embora não haja convergência direta entre o mito ao qual Eliade se refere (das sociedades primitivas, sobretudo aqueles existentes na relação entre sagrado e profano) e o mito político, a relevância em se utilizar o conceito do autor se deve ao fato de que ele contribui para uma compreensão não apenas do mito nas sociedades atuais, mas possibilita igualmente o entendimento do discurso político. Vale ressaltar que Eliade não aborda diretamente a questão do discurso político nessa obra, mas, ao pontuar que a partir de um certo momento “a origem não se encontra mais apenas no passado mítico, mas também num futuro fabuloso”: é a mobilidade da origem (ELIADE, 1972, p. 41), o autor nos oferece uma relevante alternativa de interpretação.




    Essa ilação fazemos, também, com base na assertiva de que o discurso político geralmente expõe uma representação do futuro, tendo como referência principal o passado. Assim, ao conservar e renegar ações, ao propor a continuidade ou alterações de práticas e projetos sociais, ele projeta a imagem da sociedade que está por vir. Uma projeção por vezes fabulosa (BEZERRA e LIMA, 2009). Cumpre acrescentar que Raoul Girardet também apontou a marca da história em relação ao mito político contemporâneo, assinalando que o mito político jamais deixa de enraizar-se em uma certa forma de realidade histórica.




    Certamente, a narrativa legendária constitui, em si mesma, por si mesma, o objeto de nossa tentativa de análise. Tratando-se, todavia, de pessoas humanas, muito concretamente e muito precisamente inseridas em um certo espaço geográfico e em uma certa fase do tempo, não é muito concebível que a narrativa em questão escape totalmente à marca da história, não testemunhe, de uma maneira ou de outra, a presença da história. Aos grandes heróis imaginários, protótipos eternos propostos ao sonho e à meditação de sucessivas gerações, Édipo, Fausto, Don Juan, a literatura como a pintura pode atribuir rostos os mais diversos. Eles não dependem de nenhuma cronologia, de nenhum contexto fatual. Podem ser e foram incessantemente reinventados, reinterpretados; cada um de nós tem a liberdade de reconstruir à vontade seus personagens. Com toda evidência, tal não pode ser o caso de um ser de carne e osso, historicamente definível, e cujo processo de heroificação não poderia fazer esquecer os traços particulares que são os de uma personalidade e de um destino. (GIRARDET, 1987, p. 81).




    Pressupõe-se, assim, que as considerações de Mircea Eliade e de Raoul Girardet são importantes para a presente análise, pois auxiliam a refletir sobre a relação e as experiências dos integrantes da ASB, da AAACJ e de seus colaboradores com o sagrado e sobre o prolongamento temporal desses processos no mundo contemporâneo. Importante aqui é analisar como o antigo mito luminoso da Companhia de Jesus e o mito do herói jesuíta e o seu oposto, o mito negro, caracterizado por um antijesuitismo estava presente entre estes católicos (FRANCO, 2004, p. 413). Mas, principalmente, examinar como a figura real do jesuíta Anchieta transmutou-se em um arquétipo de valores para o professorado católico, como foi reiterada, vivida e legitimada em seus discursos, oferecendo a eles expectativas e representações sociais.




    Trata-se, nesse sentido, de investigar a função política do mito jesuíta, do herói Anchieta. Uma figura escolhida de um passado que foi, ao mesmo tempo, adequado ao contexto dos anos iniciais da década de 1930 e reiterado com intenções relativas a esse período. Nesse ponto percebe-se a relevância do estudo histórico da mitologia política: desnudar os objetivos implícitos no processo de reiteração. De acordo com Raoul Girardet (1987), o mito político, tal como se inscreve na história de nosso tempo, deve corresponder a uma perspectiva global que considere, − sem o risco de esgotar ou abarcar todo seu conteúdo − as três dimensões em que se desenvolve toda a mitologia política: a fabulação, deformação ou interpretação objetivamente recusável do real, a narrativa e a mobilização.




    O autor pressupõe, assim, que o mito político pode ser apreendido em duas perspectivas. De um lado, em sua função de narrativas que se referem ao passado (ao tempo fabuloso dos começos), mas que conservam, no presente, um valor eminentemente explicativo, em grande medida porque podem justificar “certas peripécias do destino do homem ou de certas formas de organização social” (GIRARDET, 1987, p. 12-13). De outro lado, ainda para ele, o conceito pode ser tomado, também, em sua função de uma animação criadora ou de uma mobilização, na medida em que o mito é um apelo ao movimento, uma incitação à ação e “aparece em definitivo como um estimulador de energias de excepcional potência” (GIRARDET, 1987, p. 13). Mas, também de acordo com o teórico, o mito político aparece também fundamentalmente polimorfo e com variadas significações, não apenas complementares, mas frequentemente opostas. Assim, segundo ele explica:




    Nenhum dos exploradores do imaginário deixa de insistir nessa dialética dos contrários, que parece constituir uma outra de suas especificidades maiores: o polimorfo, o mito é igualmente polivalente [...]. As possibilidades de inversão do mito não fazem senão corresponder à constante reversibilidade das imagens, dos símbolos e das metáforas. O mito político não escapa a essa regra. O tema da própria conspiração não é necessariamente acompanhado de exclusivas conotações negativas: a imagem do complô demoníaco tem como contrapartida a da santa conjuração. [...] O duplo legendário que o imaginário secreta quase obrigatoriamente em torno da presença ou da memória do herói histórico testemunha um fenômeno semelhante. Lenda dourada ou lenda sombria, a veneração ou a execração alimentam-se dos mesmos fatos, desenvolvem-se a partir da mesma trama. (GIRARDET, 1987, p. 15-16).




    Dentre outros aspectos mencionados a respeito do mito político, fica evidente a importância de se pensar esse conceito em relação a outro: o de ideologia. Sob esse aspecto, atenção especial deve ser dada às percepções do mito político enquanto imagem, seja porque esse conteúdo imagético é capaz de evocar sentimentos que podem incitar a luta política, seja porque ele é expressão de uma emoção. Assim, a manifestação de um sentimento não é o próprio sentimento, mas a emoção tornada imagem, compreensão a que Girardet (1987) se refere como uma sintaxe de imagens.




    Partindo dessa orientação, é necessário primeiro definir o termo ideologia em consonância com outro autor que se dedicou a estudar sua história. Pierre Ansart, em Ideologias, conflitos e poder (1978), designa a noção de ideologia não como um sistema intelectual particular e isolado do seu contexto histórico, mas como o conjunto das linguagens políticas de uma sociedade, isto é, o conjunto das posições teóricas que se organizam numa formação histórica concreta em dado momento de sua história e que esboçam tanto a totalidade das possibilidades como sua finitude. No que se refere à ideologia política, tema também presente no trabalho, Ansart assevera que esse conceito se propõe a designar, em traços gerais, o verdadeiro sentido dos atos coletivos e, ainda, a traçar o modelo de sociedade legítima e de organização e a indicar, simultaneamente, os legítimos detentores da autoridade, os fins a que se deve propor a comunidade e os meios de alcançá-los. Nessa acepção, a ideologia política busca uma explicação sintética, em que o fato particular adquire sentido e em que os acontecimentos se coordenam numa unidade plenamente significativa.




    É essa vasta empresa que realizam, de acordo com suas próprias modalidades, os mitos e as religiões, que indicavam as justas ações, os poderes legítimos e as identidades sociais. A ideologia encarrega-se dessa função social geral e universalizante, a de atribuir sentido à ação e, em primeiro lugar, aos projetos e aos empreendimentos políticos. Mas, se assim é, a ambição ideológica abre um novo campo de conflito referente aos limites de sua jurisdição. A religião esboçava uma solução do problema pela distinção entre o sagrado e o profano: especializando-se na manipulação dos bens da salvação, as autoridades religiosas reconheciam às autoridades políticas e civis o direito de legislar em seu próprio domínio. As lutas de influência entre o temporal e o espiritual não cessam, sem dúvida, de percorrer a história das Igrejas, mas a própria natureza do dogma proíbe ao poder político ou econômico decidir sobre a ortodoxia religiosa, assim como o sacerdote não pretende imiscuir-se nas técnicas do artesão. (ANSART,1978, p. 36, grifo meu).




    Uma das teses centrais de Ansart esta relacionada à necessidade de pensar o conceito de maneira historicizada, como processo e resultado de experiências humanas, de práticas sociais dialéticas não redutíveis unicamente aos seus elementos físicos e materiais. Por conseguinte, como se verifica na transcrição acima, tal perspectiva torna-se relevante para a presente pesquisa, pois permite pensar a imbricada relação entre mito, ideologia e religião. Nesse sentido, também é plausível a observação de Girardet (1987, p. 83), quando o autor destaca que o mito pode ter uma função de revelador ideológico como “o reflexo de um sistema de valores ou de um tipo de mentalidade”. Em sua observação sobre os grandes heróis imaginários e reais, o autor menciona os vários exemplos conhecidos da sociedade francesa, salientando que




    é igualmente permitido pensar que, para toda sociedade, um estudo um pouco atento da imagem de seus heróis salvadores e de seu legendário histórico faria aparecer com evidente nitidez os “modelos de autoridade” inerentes a essa sociedade e característicos dela. (GIRARDET, 1987, p. 84).




    É válido ressaltar que, consoante com Girardet (1987), os mitos são respostas a fenômenos de desequilíbrios sociais, crises ou tensões no interior das estruturas sociais, em relação aos quais o personagem herói aparece revestido exatamente dos elementos capazes de suprir os anseios tanto concretos como imaginários de seus seguidores:




    Não há nenhum dos sistemas mitológicos de que tentamos definir as estruturas que não se ligue muito diretamente a fenômenos de crise: aceleração brutal do processo de evolução histórica, rupturas repentinas do meio cultural, ou social, desagregação dos mecanismos de solidariedade e de complementaridade que ordenam a vida coletiva. Nenhum que não se relacione a situações de vacuidade, de inquietação, de angústia, ou de contestação. De maneira constante, a análise tende a nos reconduzir à noção durkheiniana de anomia, ou mais geralmente talvez, à velha distinção, cara à escola sociológica francesa do século XIX, entre “períodos críticos” e “períodos orgânicos”: é nos períodos críticos que os mitos políticos afirmam-se com mais nitidez, impõem-se com mais intensidade, exercem com mais violência seu poder de atração. (GIRARDET, 1987, p. 180).




    Em face do exposto, depreende-se, então, que os aportes teóricos de Girardet (1987) e de Ansart (1978) coadunam com dois pontos específicos desta pesquisa. O primeiro refere-se à caracterização dos indivíduos como sujeitos ativos no processo histórico, construindo, selecionando, rejeitando, aceitando ou reformulando mitos, seja para reforçar objetivos ou para estabelecer uma relação de diálogo com os seus coetâneos, contrários ou não, aos seus propósitos políticos, ideológicos, sociais, religiosos ou culturais.




    O segundo ponto diz respeito à mobilização ou engajamento desses sujeitos no processo de reelaboração heroica da figura selecionada. Aqui o espaço da cidade constitui-se como produto e produtor das ações de homens e mulheres. É sob a ótica do urbano que os indivíduos delimitam suas escolhas, significando-as pelas suas próprias experiências. Por isso, foi importante conhecer os lugares e o clima em que se movia e atuava o grupo ASB e AAACJ, examinando quais eram suas referências intelectuais e seus principais interesses dentro da cidade do Rio de Janeiro, dentro do limite temporal delimitado pela pesquisa.




    Nesses termos, trabalhar com a história dos intelectuais, mas especificamente com a noção de intelectual e com os instrumentos analíticos desenvolvidos por Sirinelli (2003), como geração, itinerário e redes de sociabilidade, também se fez importante para a presente análise.




    Com a noção de itinerário objetivou-se como bem salienta Sirinelli (2003, p. 245), “permitir desenhar mapas mais precisos dos grandes eixos” do engajamento desses intelectuais. Já o conceito de estruturas de sociabilidade, nas quais atuam esses personagens, auxiliou, em primeiro lugar, a apreender, as “sensibilidades ideológicas e culturais comuns e de afinidades mais difusas, mas igualmente determinantes, que fundam uma vontade e um gosto de conviver” (SIRINELLI, 2003, p. 248) e, em segundo lugar, contribuiu para que se percebesse as redes “que secretam [...] microclimas à sombra dos quais a atividade e o comportamento dos intelectuais envolvidos frequentemente apresentam traços específicos” (SIRINELLI, 2003, p. 252). Ainda conforme descreve o autor: “o meio intelectual constitui, ao menos para seu núcleo central, um “pequeno mundo estreito”, onde os laços se atam, por exemplo, em torno da redação de uma revista ou do conselho editorial de uma editora” (2003, p. 248).




    Mas para compreendermos as ações dos intelectuais ou as experiências por eles vivenciadas como uma forma de compreensão da realidade, como sugere Sirinelli (2003), foi preciso primeiramente definir o grupo a ser estudado. Nesse sentido, o caminho metodológico escolhido, no caso desta pesquisa, foi selecionar os representantes desse grupo mais ativos na organização e realização desse movimento pró jesuíta e, a partir desses dados, construir uma prosopografia (SIRINELLI, 2003, p. 238) que possibilitasse o estudo de suas características comuns.




    O termo prosopografia, emprestado de Genet (1986), Millet (1996), Charle (1993; 2006a), Verboven, Calier & Dumolyn (2007) entre outros, é uma abordagem metodológica caracterizada por um conjunto de questões postas frente a um bom número de fenômenos da história social, política, econômica, institucional, cultural, administrativa etc. (SILVA, 2016). Para Bulst (1996; 2005), as prosopografias têm em comum o interesse pelo “fator humano” em todos os fenômenos constitutivos do objeto de uma pesquisa histórica. Para Le Goff, a prática relacionada à prosopografia se configura como uma forma “de continuar a fazer história por outros meios”, analisando os atores sociais, sejam eles célebres ou não, como personagens distintos e individuais, mas inseridos em um grupo que apresente um conjunto de questões uniformes, consideradas como reveladoras de uma época (LE GOFF, 1996, p. 52).




    De modo análogo, Lawrence Stone, em seu artigo “Prosopography”, originalmente publicado na revista Daedalus, em 1971, afirma que o conceito chamado de biografia coletiva (segundo os historiadores modernos), de análise de carreiras (segundo os cientistas sociais) ou de prosopografia (segundo os antigos historiadores) desenvolveu-se como uma das mais valiosas e familiares técnicas do pesquisador histórico. Segundo o autor, seu primeiro uso data de 1743, o que mostra que a biografia coletiva tem uma longa história. No entanto, foi somente nos últimos 40 anos que a prosopografia forneceu um termo preciso e acurado para um método histórico. Subjacente à ideia de Le Goff, verifica-se que, para Lawrence Stone, a prosopografia também pode ser caracterizada como uma investigação das características comuns de um grupo de atores na história por meio de um estudo coletivo de suas vidas. Nesses termos, o estudo empregado constitui-se em estabelecer




    um universo a ser estudado e então investigar um conjunto de questões uniformes – a respeito de nascimento e morte, casamento e família, origens sociais e posição econômica herdada, lugar de residência, educação, tamanho e origem da riqueza pessoal, ocupação, religião, experiência em cargos e assim por diante. Os vários tipos de informações sobre os indivíduos no universo são então justapostos, combinados e examinados em busca de variáveis significativas. Eles são testados com o objetivo de encontrar tanto correlações internas quanto correlações com outras formas de comportamento ou ação. (STONE, 2011, p. 115).




    Stone aponta, ainda, alguns principais problemas ou limitações encontrados no uso acrítico da prosopografia, tais como a deficiência dos dados e os erros e problemas de interpretação dos dados. Contudo, a identificação dessas dificuldades não visa negar a importância desse método, mas esclarecer quais os perigos que um uso descuidado dela pode acarretar. Nesta perspectiva, Stone, assegura que




    a principal conclusão que emerge dessa pesquisa bibliográfica é que o método funciona melhor quando é aplicado para grupos facilmente definidos e razoavelmente pequenos, em um período limitado de não muito mais que 100 anos, quando os dados são obtidos de uma grande variedade de fontes que complementam e enriquecem umas às outras e quando a pesquisa é dirigida para solucionar um problema específico. (STONE, 2011, p. 131).




    O importante dessa formulação é que a prosopografia pode ser usada como ferramenta com a qual podemos atacar dois dos problemas mais básicos da história: o primeiro refere-se às origens da ação política, ou seja, tanto ao desvelamento dos interesses mais profundos que se considera residirem sob a retórica da política, quanto à análise das afiliações sociais e econômicas. O segundo diz respeito à estrutura e à mobilidade sociais, o que está relacionado a três conjuntos de questões: uma que envolve a análise do papel da sociedade e as mudanças de grupos de status específicos que ocorrem ao longo do tempo; outra que abrange a determinação do grau de mobilidade social por meio de um estudo das origens familiares (sociais e geográficas); e um terceiro conjunto que lida com a “correlação de movimentos intelectuais ou religiosos com fatores sociais, geográficos, ocupacionais ou outros” (STONE, 2011, p. 116). Assim, aos olhos de seus expoentes, o propósito da prosopografia é, dar sentido à ação política,




    dar sentido à ação política, ajudar a explicar a mudança ideológica ou cultural, identificar a realidade social e descrever e analisar com precisão a estrutura da sociedade e o grau e a natureza dos movimentos em seu interior. Inventada como um instrumento da história política, ela é agora crescentemente empregada pelos historiadores sociais. (STONE, 2011, p. 116).




    Em suas considerações finais, Stone sinaliza que a prosopografia contém em seu interior a potencialidade para ajudar na recriação de um campo unificado, por se constituir em um meio de vinculação entre a história constitucional e institucional, por um lado, e a história biográfica, por outro. No contexto histórico mais geral




    ela combinaria a habilidade humana na reconstrução histórica por meio da concentração meticulosa nos detalhes significativos e nos exemplos particulares com as preocupações estatísticas e teóricas; formaria o elo perdido entre a história social, que no presente são todas frequentemente tratadas em compartimentos amplamente impermeáveis, mesmo em diferentes monografias ou em diferentes capítulos de um mesmo volume. Ela ajudaria a reconciliar a História com a Sociologia e a Psicologia. E formaria um fio entre outros para ancorar os excitantes desenvolvimentos da História Intelectual e Cultural na sua fundação social, econômica e política. Se a prosopografia realizará ou não todas ou algumas dessas oportunidades dependerá do conhecimento teórico, da sofisticação e do bom senso da nova geração de historiadores. (STONE, 2011, p. 133-134).




    De fato, a verdadeira biografia é o ponto de imbricação entre um estudo mais geral, relativo ao contexto histórico, e outro monográfico, relacionado ao personagem propriamente dito. É o resultado do entrecruzamento da macro com a micro-história. O encontro do longo tempo geográfico e mental com o curto tempo dos eventos políticos e sociais, com o curtíssimo tempo biológico da vida humana (FRANCO JUNIOR, 1996). Conforme afirmou Jean Nagle (1986), citado por Silva (2016, p. 117), a prosopografia se desenvolveu no movimento que conduziu a história social do econômico em direção ao político e mostrou ser, além disso, “um bom instrumento para o estudo das articulações entre o social, ou o sócio-econômico, o político, o cultural e o religioso”. Assim, ela compreende tanto as biografias individuais como as amostras mais ampliadas de dimensões da sociedade.




    Em face do exposto, faz-se oportuno robustecer a presente perspectiva norteadora com contribuições importantes e pontuais que abarcaram, em seus estudos, elementos para se pensar a aplicabilidade dessa técnica de pesquisa histórica e que auxiliaram a que a presente proposição encontrasse sua singularidade, ao mesmo tempo em que lhe mostraram caminhos para iniciar e sustentar um estudo prosopográfico. A seguir, alguns desses estudos são revisitados.




    1.2 POR UM ESTUDO PROSOPOGRÁFICO EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO




    O primeiro trabalho tomado como referência para esta pesquisa é a tese de Carolina Mostaro Neves da Silva, intitulada “Para os grandes males, os grandes remédios”: propostas educacionais no Congresso Agrícola, Industrial e Comercial de Minas Gerais (1903), na qual a autora investiga as propostas educacionais apresentadas por 30 representantes das classes produtoras22 durante a organização e realização do Congresso Agrícola, Industrial e Comercial de 1903. Com o objetivo de identificar aspectos relevantes no que diz respeito à história do ensino profissional em Minas Gerais, o caminho metodológico escolhido pela autora foi selecionar os representantes mais ativos na organização e realização do evento mediante o cruzamento de dez listas nominativas e construir uma prosopografia por meio do levantamento de informações sobre suas atividades políticas, familiares e educacionais, a fim de trazer à análise os elementos extradiscursivos necessários à definição de seu posicionamento social.




    Nessa direção, Silva (2016) ascendeu como imprescindível a consulta de um conjunto extenso e variado de fontes, como jornais, dicionários biográficos, textos memorialísticos e, quando foi possível, informações de descendentes familiares vivos. Para a autora, a potencialidade da prosopografia na investigação histórica está na possibilidade de se extrapolar a dimensão individual e discursiva, pressupondo que tão importantes quanto as manifestações de identidade presentes nos discursos, como as representações, autoimagens e tradições, por exemplo, vêm a ser as propriedades sociais do sujeito que as compõem. Nesse sentido, a abordagem prosopográfica pode trazer contribuições significativas à história da educação, especialmente, conforme explicitou:




    [...] sobretudo para as investigações que visem analisar objetos tais como os manifestos e seus signatários, cujos liames societários revelados podem reafirmar ou subverter a lógica dos posicionamentos individuais; os coletivos docentes, por exemplo, no que tange às trajetórias formativas e à distribuição institucional e regional, as histórias institucionais, notadamente na destinação social e política de egressos ou na movimentação interna dos quadros gerenciais e acadêmicos; as associações da sociedade civil em prol da educação, tais como sindicatos, sociedades humanitárias e entidades de categorias. (SILVA, 2016, p. 229-230).




    Alcança-se aqui, pois, uma pertinente sugestão de Silva (2016), a qual este estudo também tentará abarcar, referente a propor uma aproximação entre a metodologia das biografias coletivas e a pesquisa em História da Educação23.




    Outro trabalho importante, que destacou algumas etapas da pesquisa prosopográfica, em especial aquelas referentes à organização de informações, a partir de um problema, para pensar as regularidades e especificidades que há entre os indivíduos conforme o contexto histórico, foi o artigo de Ricardo F. de Castro intitulado “Prosopografia dos comunistas brasileiros (1922 - 1934)”, publicado na obra Izquierdas, movimientos sociales y cultura política en América Latina, organizada por Lazar Jeifets, Vítor Jeifets e Miguel A. Urrego, como resultado de uma seleção de artigos apresentados ao Congreso Internacional de Americanistas, promovido em Viena, em 2012.




    Em linhas gerais, Castro (2016) elaborou um projeto prosopográfico dos militantes comunistas brasileiros entre os anos de 1922 e 194324. O recorte cronológico escolhido pelo autor compreendeu os dois primeiros períodos do Partido Comunista Brasileiro (PCB): o primeiro, correspondente à sua formação, em 1922, e o segundo, que compreende o seu crescimento orgânico, passando por sua crise e desmantelamento, até o início de sua reorganização, ocorrido em 1943. De maneira bastante esquemática, o autor, junto ao Fundo Dops do Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, produziu e compilou 162 fichas biográficas por meio da ferramenta softwareFilemaker Pro 1125.




    Sobre a abordagem metodológica, o autor optou por organizar o banco de dados, dividindo-o em duas tabelas. Uma delas, de caráter biográfico e individual, agrupava informações sobre a vida partidária e pública de cada um dos membros conhecidos (e descobertos pela pesquisa). Sua finalidade era a de procurar recriar - por meio do cruzamento de outras informações - as redes de sociabilidade (SIRINELLI, 2003) existentes entre os militantes e destes com a sociedade. No caso da segunda tabela, intitulada temática, seu objetivo era armazenar as informações sobre eventos relativos à história do partido, tais como congressos, plenos partidários, jornais, revistas, e quaisquer outros eventos nos quais tivesse havido participação individual ou coletiva dos militantes do PCB.




    Em termos práticos, para Castro (2016), a elaboração desse banco de dados prosopográfico possibilitou, entre outros resultados, a produção de instrumentos adequados (dicionários histórico-biográficos, estudos biográficos, cronologias, etc), que contribuíram para facilitar o trabalho de futuras pesquisas, inclusive aquelas que tinham uma perspectiva comparada entre os diversos casos nacionais. Mais ainda, como afiança o autor:




    O projeto “Prosopografia dos comunistas brasileiros” pretende contribuir para suprir essa lacuna da historiografia brasileira e, inclusive, criar as bases para sua integração com a historiografia latino-americana do movimento comunista internacional. (CASTRO, R. 2016, p. 63-64).




    Vale relembrar que a análise efetuada por Castro (2016) acerca de uma abordagem prosopográfica vai ao encontro de uma preocupação cara da presente pesquisa, ou seja, a de trazer à tona alguns objetivos do método, no sentido de mostrar que é possível mensurar as semelhanças externas e as diferenças entre os indivíduos de um mesmo grupo e, assim, entender melhor sua militância. Com relação ao alcance do enfoque, o autor enfatiza que




    a “história política renovada” que privilegia a inter-relação entre as culturas políticas, os intelectuais, os militantes e as organizações e partidos políticos, pode encontrar na prosopografia (biografia coletiva) um interessante instrumento de pesquisa não apenas para o estudo das elites, mas também para o estudo dos grupos oriundos dos extratos médios e populares. Inclusive, a prosopografia já vem sendo utilizada por historiadores franceses e britânicos para estudar mais profundamente os partidos comunistas europeus. (CASTRO, R. 2016, p. 58).




    É notório que a proposição de Castro (2016) distingue-se em relação ao tema deste estudo, visto que, no nosso caso, o objetivo é perscrutar o itinerário de militantes católicos, vereda não perseguida pelo autor, uma vez que ele privilegiou a análise acerca dos militantes comunistas brasileiros. Por outro lado, sopesando-se a elaboração da estrutura do banco de dados que adotou, Castro (2016) trouxe elementos importantes tanto em relação aos objetivos, quanto no que diz respeito à apropriação e à organização do método prosopográfico por meio da ferramenta softwareFilemaker.




    O último trabalho tomado, aqui, como referência, é o estudo de Andrius Estevam Noronha, “O uso da prosopografia para o estudo de elites locais: um esboço metodológico (o caso dos empresários de Santa Cruz do Sul)”, texto que compõe a obra História Social de Elites, organizada por Flávio M. Heinz, em 2011. A proposta do autor foi apresentar, tendo como fio condutor a prosopografia, um modelo metodológico que compreendesse o perfil e a dinâmica de alguns empresários na cidade de Santa Cruz do Sul (RS) entre os anos de 1905 e 1966. Segundo o autor, a justificativa para a periodização proposta ateve-se à fase em que a Vila de Santa Cruz do Sul foi elevada à categoria de cidade, com a implantação do ramal ferroviário, e, também, ao fato de esse intervalo de tempo corresponder ao período estratégico de ascensão de uma burguesia local.




    Em síntese, Noronha (2011) destaca as etapas da pesquisa prosopográfica que realizou, a qual foi efetivada em sua tese de doutorado26, expondo, com objetivo de restringir o corpus da pesquisa, alguns elementos metodológicos, como a delimitação do grupo a ser estudado e o tratamento de sua diversidade geracional. Como aporte para esse procedimento, o autor realizou uma análise do processo de levantamento das fontes biográficas e de necrológios27, elaborou fichas prosopográficas, que têm como modelo os tutorial works28, para a sistematização das informações, e seguiu uma questão central em estudos desse segmento, a saber: “Que pessoas atuaram como elites nesse espaço local?”.




    Por sua importância para a presente pesquisa, é pertinente acrescentar que a apropriação do conceito de elite(s)29, tanto pelo autor como por outros que contribuíram para uma revigoração dos estudos sobre elites políticas30, implica a preocupação preliminar de dar conta, por meio de uma microanálise qualificada dos indivíduos localizados no topo da hierarquia social, da diversidade e complexidade das relações e das trajetórias sociais com o conjunto ou setores da sociedade. O enfoque metodológico preferencial dessa abordagem, que recolocou as elites novamente no centro de interesses dos historiadores é a prosopografia.




    Nessa direção, autores como Noronha (2011), Mendes (1992) e Heinz (2006; 2011) expressam que, ser elite depende da posição geográfica, do contexto histórico e da rede social em que se insere determinado grupo social.




    E, neste ponto, retornando ao estudo de Noronha (2011), é possível verificar que, antes de chegar ao grupo definitivo e de classificá-lo como elite, o autor analisou o desenvolvimento econômico e político da comunidade para ter clareza sobre o contexto que poderia delimitar um espaço de atuação homogêneo de famílias reconhecidas localmente como tradicionais, e, para tanto, selecionou os seus espaços de engajamento individual e de representação social, reconhecidos pelas pesquisas históricas, sociológicas e antropológicas, as quais, em seu escopo, envolviam elites econômicas das cidades pequenas. Todavia, a fonte fundamental para a delimitação do grupo acabou sendo a imprensa local, particularmente, o jornal Gazeta de Santa Cruz, que era identificado como o principal meio de comunicação da região e que era, também, dirigido por pessoas reconhecidas como lideranças tanto na política quanto na economia.




    Em seguida, o procedimento adotado pelo autor foi reunir dados biográficos individualizados e dados de natureza coletiva, que, por meio da formulação e utilização de tabelas, fichas e gráficos socioestatísticos dos campos, elaborados nos programas Excel, Access e SPSS, explicitavam trajetórias e estratégias de grupo.




    Levando em conta o raciocínio efetuado pelos autores revisitados, foi possível perceber que o método vinculado a eles pode ser deslocado para se pensar outro estudo, o qual abarque os militantes católicos e colaboradores do movimento anchietano, isto é, os membros da Ação Social Brasileira e da Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus que promoveram o IV Centenário de nascimento de Anchieta, a Campanha Pró Edifício Anchieta, a Quinzena Anchietana e outros eventos inacianos, bem como aqueles que participaram deles, sejam conferencistas, padres, jornalistas, escritores, políticos, representantes de associações, professores, entre outros sujeitos, que, deliberadamente, investiram na consagração de Anchieta no âmbito educacional.




    Contudo, cabe indagar, ainda, se esse interesse pela prosopografia como técnica para análise histórica responde melhor às problemáticas da presente pesquisa. A rigor, a adoção do quadro teórico-metodológico proposto não se deu por preferência, senão por efetividade. De fato, a prosopografia possibilita evitar alguns problemas, principalmente em relação ao estudo de trajetórias de personagens distintos e individuais, mesmo que eles estejam inseridos em um grupo. Além disso, é uma ferramenta que permite examinar, de maneira mais precisa, a circulação e a transmissão dos indivíduos, particularmente das suas produções impressas, de modo conjunto à realização de uma análise sistemática de suas histórias sociais.




    Os trabalhos de Noronha (2011) e de Silva (2016), por exemplo, corroboram com tal perspectiva, visto que a fonte fundamental para delimitar o grupo em ambos trabalhos acabou sendo a imprensa local. Destarte, esta característica assinalada pelos autores, de selecionar o jornal como peça estratégica para uma abordagem da vida social de um segmento, pode viabilizar outras perspectivas, entre elas, a de relacionar, por meio do estudo prosopográfico, outras dimensões ou segmentos do mundo político, tais como os imaginários sociais e os mitos.




    Nesse sentido, há aqui o esforço em considerar a relação intrínseca entre o mito e o contexto histórico em que ele surge e atua. Em concordância com Girardet (1987), os elementos míticos são, na sociedade contemporânea, veiculados nos discursos políticos, sejam eles verbais ou não verbais, e são publicizados por meio da imprensa, sendo necessário analisar o palco dessa atuação. A imprensa configura-se um cenário específico, propício ao surgimento e à performance de figuras e de discursos mitologizados, na forma do que conhecemos por espetáculo. Como descreve Raoul Girardet, há uma ligação entre o discurso mítico, aqueles que o assimilam e seu tempo:




    Então é em toda sua autonomia que se impõe o mito, constituindo ele próprio um sistema de crença coerente e completo. Ele já não invoca, nessas condições, nenhuma outra legitimidade que não a de sua simples afirmação, nenhuma outra lógica que não a de seu livre desenvolvimento. E sem dúvida, qualquer que seja o caso, a experiência mostra que cada uma dessas “constelações” mitológicas pode surgir dos pontos mais opostos do horizonte político, pode ser classificada à “direita” e à “esquerda”, segundo a oportunidade do momento. (GIRARDET, 1987, p. 11-12).




    Na congruência desses fatores, é verossímil dizer que a prosopografia, ao coincidir com a história política e com a história das elites, possibilitou, como ferramenta, entrelaçar ou relacionar quatro categorias indissociáveis para a presente pesquisa: a religião, o mito, a política e os intelectuais. Entre os cuidados que se buscou tomar ao adotar essa metodologia para esta investigação, o mais importante foi o de evitar todo tipo de coisificação, para usar a expressão de Albernaz (2011), ou seja, de considerar os personagens da pesquisa como um grupo definido e homogêneo, generalizando as características de uns poucos indivíduos a todos do grupo. Dessa forma, mostrou-se o quanto foi necessário considerar a complexidade e o exame de forças internas organizadas e antagonistas, atuantes dentro da própria militância do grupo e da Igreja Católica31. Precisamente por isso, não foi admissível supor que todos os componentes (objetivos e subjetivos) dentre os militantes católicos reunidos frente ao jesuitismo e à reabilitação da memória de Anchieta, por exemplo, fossem similares e alcançassem uma mentalidade homogênea e unitária em suas trajetórias.




    De qualquer maneira, a pesquisa procurou fontes que pudessem definir e identificar a coletividade a ser estudada, no que diz respeito à sua formação, mas também à sua dinâmica social, privada, pública ou, mesmo, cultural, ideológica e política, permitindo, conforme bem apontou Silva (2016, p. 118), que o “leitor” soubesse “exatamente sobre quem se fala”.




    Em face do exposto, foi realizada uma listagem prévia dos principais integrantes do movimento anchietano, promovido pelo grupo ASB, o que foi feito a partir da identificação de seus nomes, conforme apareciam citados nas seguintes nas obras: Quinzena Anchietana. A Acção Social Brasileira pela voz: Brasil a Anchieta (1534-1934); Acção Social Brasileira: 4ª Conferência Nacional de Educação [1931]; Acção Social Brasileira: Edifício Anchieta (1933); Anchieta: conferências lidas no IHGB (1933-1934); e, além disso, também em jornais e revistas da época e nas missivas da ASB e da APC do Distrito Federal destinadas à Rádio Sociedade do Rio de Janeiro32. O número de indivíduos listados foi de 127 nomes33.




    Após concluir essa etapa, um levantamento de dados biográficos de cada um desses militantes foi realizado. Tal processo levou cerca de um ano e nove meses de investigação, visto que, para captar cada identidade dos sujeitos dessa rede, foi necessário examinar individualmente suas trajetórias, o que se procedeu, primeiramente, por meio da análise qualitativa das ocorrências (um total aproximado de 6.933) de seus nomes na imprensa periódica, pesquisa que tomou como referência o período de 1920 a 194934, e que se baseou no acervo da Biblioteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional.




    Posteriormente tais informações foram cruzadas com outras fontes, como livros e artigos, folhetins, teses, dissertações, artigos acadêmicos, dicionários biobibliográficos, dicionários de mulheres, enciclopédias livres, como a Wikipédia, livros memorialísticos, anuários genealógicos brasileiros, em especial o de Titulares do Império, sob o período de 1940 a 1942.




    Foram verificados, ainda, os verbetes biográficos disponíveis nos arquivos digitais da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), do IHGB, da ABL, do CPDOC, da ABE, da ANM (Academia Nacional de Medicina) e do IBGE. Nesse processo, foram ainda consultadas as Bases de Dados Genealógicos Myheritage, Geneanet, Prabook, dentre outras. Por fim, para definir e identificar a coletividade, de modo a explicitar tanto os lugares que cada um desses personagens ocupou nas redes católicas e nas instituições que os qualificariam como partícipes do projeto político jesuíta, como suas parcerias (apoio pessoal, familiar e/ou político) e as funções que desempenharam no âmbito do movimento inaciano, tais informações foram também cruzadas com as obras mencionadas acima.




    Quanto à escolha desses indivíduos, é importante mencionar que ela foi feita em função do recorte temporal desta pesquisa, a qual buscou, dentro da limitação das fontes, apreender quem foram os militantes católicos que participaram do movimento pró-jesuíta, em especial do IV Centenário do padre Anchieta, da Quinzena Anchietana, da Campanha Nacional Pró Edifício Anchieta e da Campanha Pró-Companhia de Jesus no Brasil, promovidas pelo grupo ASB, pela AAACJ (RJ) e por seus colaboradores, entre os quais estavam os membros do CDV, da APC do Distrito Federal, da CCBE, da ABI, da ABE, da Pró- Arte, entre outras entidades culturais, no período compreendido entre 1930 e 1934.




    O critério de escolha desses sujeitos também recaiu sobre a importância deles, tanto no quadro das discussões sobre os ideários católicos, quanto na relevância da sua inserção na imprensa periódica local (Rio de Janeiro) e em outras instituições nas quais participaram.




    De modo correlato, afloraram, no transcorrer do ofício, outras questões, hipóteses e indícios no quadro deste estudo. Assim, por exemplo, ao procurar identificar, os pontos de articulação dos jornalistas católicos com as redes de circulação da ASB, no âmbito das solidariedades de um partido jesuíta, (visto que todos os intelectuais desfrutaram, pela sua ligação, de uma ou mais instituições que tinha foro próprio, decalcado do modelo eclesial, dos objetivos, privilégios, prerrogativas e obrigações da Ação Católica), percebeu-se a necessidade de incluir outros 25 nomes na lista35, em especial, os dos jornalistas que atuavam diretamente na Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e na AAACJ (RJ). Contudo, a apreciação sincrônica dos dados, a padronização e o cruzamento das biografias já estavam devidamente estruturados sob a referência dos “127” intelectuais selecionados e, dessa forma, qualquer acréscimo ou modificação nesse conjunto de informações comprometeria toda a base de dados e, consequentemente, seus respectivos resultados. Por outro lado, a eventual definição de percursos na imprensa, buscando-se analisar as relações entre os domínios jornalístico, político e intelectual, se fazia imprescindível.




    Diante desse impasse, optou-se por dividir o estudo prosopográfico em duas partes, de modo que elas tivessem objetivos bem pontuais, mas, ao mesmo tempo, correlacionados. Assim, a primeira dessas partes, se ateve a elaborar um esboço prosopográfico preliminar dos jornalistas católicos que estivessem envolvidos no movimento político e cultural inaciano e, também, que tivessem relação direta com a ASB, procedimento que foi realizado a partir da análise do itinerário do então presidente da ABI, o então Herbert Moses (1884 -1972)36, o qual envolvia os mais variados espaços de sociabilidade. Destes, porém, priorizou-se a sua atuação na imprensa.




    O objetivo desse momento do estudo foi tentar chegar a um perfil, ou a alguns perfis, predominantes desses intelectuais católicos, uma vez que, além de atuarem como jornalistas, eles também desempenharam papéis importantes no movimento católico da década de 1930. Dessa forma, tomando-os em conjunto, “como um grande retrato de indivíduos”, para usar a expressão de Vieira (2019, p. 28), como um ator coletivo, foi possível apreender os esforços encetados quanto ao controle, à organização e à disseminação dos valores apostólicos (políticos e religiosos), no âmbito dos registros impressos, em favor da efetivação de um ethos político-jesuítico.




    A segunda parte do estudo prosopográfico, sem deixar de se correlacionar à primeira (de base preliminar), referiu-se ao “perfil do grupo” ASB e de seus colaboradores, os “Legionários de Anchieta”, isto é, estava relacionada aos personagens históricos que atuaram mais diretamente no âmbito educacional, mas que também eram membros da AAACJ (RJ) com o diferencial de, neste caso, termos sob análise a trajetória de muitas intelectuais femininas. Tal especificidade, de certa maneira, também foi decisiva para composição dessa abordagem realizada em duas fases.




    Dessa forma e, em síntese, pode-se dizer que, dentro de um universo aproximado de 127 militantes católicos previamente selecionados do período, optou-se por recortar um subgrupo de 60 indivíduos37, cuja característica principal era a atuação na imprensa, no sentido de, por meio do cruzamento de informações entre as biografias e, destas, com os dados obtidos alhures, recriar suas redes de sociabilidade. Configurou-se, dessa maneira, a possibilidade de revelar os verdadeiros objetivos por trás do fluxo da retórica política, uma vez que a pesquisa proporcionou a interpretação mais correta dos documentos que esses sujeitos produziram.




    Além disso, tal como foi apresentado por Castro (2016) e Noronha (2011), verificou-se a necessidade de elaborar fichas temáticas, as quais deveriam ser correspondentes às fichas biográficas já produzidas, por meio da utilização dos campos ID38 e nome completo. Esse procedimento mostrou-se necessário para organizar e, também, facilitar a busca de informações sobre os principais eventos, situações e locais que propiciavam a sociabilidade desse grupo específico, tais como congressos católicos de educação, inaugurações de bustos, de estátuas, de imagens e de instituições, além de cerimônias, missas campais, palestras, conferências, festividades anchietanas e, também, de jornais, revistas, salões, associações, chás relatórios 39 e beneficentes, entre outros. Portanto, o banco de dados da presente proposição foi dividido em pelo menos duas tabelas, o que não impossibilitou o processo de elaboração da sua estrutura ou a definição de outras. Assim, a arquitetura dessas grades de dados permitiu, por exemplo, a justaposição das informações mais significativas relacionadas ao problema da pesquisa, operação que é possível a partir da ferramenta “busca avançada”, uma funcionalidade subdividida em 11 seções interligadas e sincronizadas correspondentes ao campo de pesquisa “palavra-chave”.




    Figura 1 - Ficha de Busca Avançada e respectivas subdivisões.
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    Esquematicamente, para a elaboração das tabelas e posterior sistematização dos dados biográficos, a opção tomada foi pela utilização do programa Microsoft Excel40 e, para a mineração dos dados e a criação dos relacionamentos com suas respectivas cardinalidades, a escolha foi pelos softwares PowerBI e Microsoft Access 201641. Assim, conforme o Quadro 1, abaixo, essas tabelas possuem, resumidamente, os seguintes campos:




    Quadro I - Síntese dos campos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Dados biográficos


          



          	

            Estruturas e espaços de sociabilidade (década de 1930)


          



          	

            Cruzamento




            de dados


          

        


      



      

        

          	

            1 Nome




            2 Pseudônimos




            3 Sexo




            4 Data de nascimento




            5 Local de nascimento




            6 Escolaridade




            7 Setor de militância




            8 Estruturas de sociabilidades às quais pertenceu




            9 Cargos políticos (partidários – eletivos-administrativos)




            10 Profissão - Ocupação


          



          	

            Eventos




            Conferências




            Palestras




            Chás beneficentes − Relatórios




            Missas




            Celebrações




            Congressos




            Clubes




            Imprensa católica: jornais, revistas e rádios




            Academias Culturais (ABL; ACE; ANM; AMB, etc.)




            Instituições sociais (Filantrópicas e Caritativas)




            Academia do Comércio (AC)




            ABI




            AAACJ


          



          	

            Estruturas e espaços de sociabilidade compartilhados




            Rede familiar comum




            Categorização


          

        




        

          	

            11 Origem social (Família)




            12 Obras




            13 Fontes e Referências


          



          	

            Cultura Artística do RJ: Pró-Arte




            IHGB




            ASB




            ABE




            LDN




            CAAPC




            APC e CCBE




            AEC


          



          	

        


      

    




    Fonte: Quadro elaborado com base nas fontes e nas informações contidas nas descrições conceituais de autores que abarcaram, em seus estudos, elementos para a aplicabilidade do método prosopográfico.




    Abaixo, a representação dos campos na ferramenta Access, criada com o objetivo de automatizar a inserção e extração dos dados ou acrescentar registros e/ou atributos a tabelas já existentes:




    Figura 2 - Ficha biográfica individual elaborada no programa Microsoft Access.
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    1.3 O ESCRUTINAR DOS INDÍCIOS E A DECIFRAÇÃO ANALÍTICA DAS FONTES




    Quanto à análise da documentação selecionada, Palmeira (2013), sugere que ao iniciarmos qualquer estudo histórico faz-se necessária, a um tempo, uma vigilância constante das questões que movem a pesquisa e a consideração da lógica social das fontes. Para o autor, a disposição das fontes representa algo que tanto vale como um dos elementos das condições sociais e epistemológicos em que se inscreve o historiador, como, também, representa algo que interfere no campo de possibilidades da elaboração de suas interpretações.




    Para ele, o resultado esperado desse processo ligado o tratamento dos dados é a afirmação de uma conduta crítica que não torne fixos os marcos interpretativos (PALMEIRA, 2013). Dito de outro modo, é preciso fazer da reflexividade uma arma para que as representações de um autor ou de um ofício corporificado não sejam acriticamente incorporadas pelo historiador, visto que tais representações são, conforme ele ilustra, “um ponto de partida de quem investiga, não o de chegada” (PALMEIRA, 2013, p. 98).




    Em termos da relevância e da decifração analítica do contexto de produção das fontes, vale também considerar as contribuições de Bacellar (2014)42 e, para a análise dos indícios empíricos encontrados, faz-se oportuno usar como referência outras abordagens históricas, como os trabalhos de E. P. Thompson (1981) e de Ginzburg (1989), que propõem a superação de uma epistemologia positivista, empirista e materialista tanto nos cuidados como no tratamento das fontes43. Nesse sentido, as fontes aqui disponíveis serão constantemente interrogadas, cotejadas e contextualizadas, não só visando problematizar a narrativa, mas também com o objetivo de identificar novas questões e estabelecer constâncias, mudanças ou permanências nas informações.




    Postos, então, esses termos, serão utilizados três conjuntos documentais e, com relação a eles, formuladas as discussões teórico-metodológicas correspondentes. O primeiro tipo de fonte que pode ser utilizado na investigação aqui proposta e que traz vestígios de jesuitismo, incluindo-se aqui, o processo de mitificação positiva da Ordem como entidade educadora superior e a heroificação de Anchieta como herói católico da educação, nesses anos iniciais da década de 1930, por membros da ASB e da AAACJ (RJ) são os periódicos e impressos em geral.




    Tomando como referência as considerações de Gramsci (1991), Sirinelli (2003), Cruz e Peixoto (2007) e Luca (2014) pode-se afirmar que os jornais e revistas aqui selecionados não serão compreendidos como obras isoladas e solitárias, mas como empreendimentos coletivos, que aglutinam intelectuais de diferentes linhagens políticas e estéticas, os quais, por sua vez, compõem redes que secretam objetivos, projetos e valores em comum e que se utilizam da palavra escrita para difundir suas ideias. Trata-se, sobretudo, de compreender a imprensa como “linguagem constitutiva do social” (CRUZ; PEIXOTO, 2007, p. 258), detentora de uma historicidade e de especificidades próprias, que modela formas de pensar e agir, define papéis sociais e generaliza posições e interpretações.




    Nesta direção, ascende como imprescindível o entendimento da imprensa como uma “força ativa da vida moderna”, problematizando suas articulações a um movimento mais geral, com a história do capitalismo (CRUZ; PEIXOTO, 2007, p. 253). Assim, ao ser trabalhada como prática constituinte da realidade social, tal compreensão possibilita desvendar as relações entre imprensa e sociedade a cada momento histórico, e, também, os movimentos de constituição e instituição do social que essa relação propõe. Em face do exposto, os jornais e revistas que serão utilizados na pesquisa − identificados por sua periodicidade, ocorrência e lugar de guarda − podem ser visualizados no Quadro II, abaixo:




    Quadro II - Jornais e revistas




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Jornais/Revistas




            Periodização (1920-1930)


          



          	

            Ocorrências


          



          	

            Local de guarda


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            A Ordem


          



          	

            8


          



          	

            Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional




            https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            A Cruz − (MT)


          



          	

            7


          

        




        

          	

            Correio Paulistano


          



          	

            6


          

        




        

          	

            A Cruz − (RJ)


          



          	

            5


          

        




        

          	

            O Lar Catholico


          



          	

            4


          

        




        

          	

            O Cruzeiro


          



          	

            3


          

        




        

          	

            A Batalha


          



          	

            2


          

        




        

          	

            O Paiz


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Diario Nacional


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Jornal do Commercio


          



          	

            2


          

        




        

          	

            A Federação – (RS)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Revista da Semana


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Síntese dos campos


          



          	

            Ocorrências


          



          	

            Local de guarda


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            Jornal do Brasil


          



          	

            78


          



          	

            Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/


          

        




        

          	

            Jornal do Commercio


          



          	

            72


          

        




        

          	

            A Cruz – (RJ)


          



          	

            60


          

        




        

          	

            Correio da Manhã – (RJ)


          



          	

            36


          

        




        

          	

            A Noite


          



          	

            16


          

        




        

          	

            Correio Paulistano


          



          	

            13


          

        




        

          	

            O Jornal


          



          	

            13


          

        




        

          	

            A Federação – (RS)


          



          	

            12


          

        




        

          	

            A Razão - (CE)


          



          	

            10


          

        




        

          	

            A Cruz – MT


          



          	

            10


          

        




        

          	

            Diario de Noticias


          



          	

            9


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            A Ordem – (RJ)


          



          	

            9


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            O Paiz


          



          	

            8


          

        




        

          	

            Republica - (SC)


          



          	

            5


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            O Lar Catholico


          



          	

            4


          

        




        

          	

            Síntese dos campos


          



          	

            Ocorrências


          



          	

            Local de guarda


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            Diário da Noite


          



          	

            4


          



          	

            Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/


          

        




        

          	

            O Jornal - (PR)


          



          	

            4


          

        




        

          	

            O Cruzeiro


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Revista da Semana


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            A Manhã – (RJ)


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Diario da Manhã – (ES)


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Diario de Pernambuco


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            A Ordem – (RN)


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            A Batalha


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Correio de S.P


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Gazeta de Noticias


          



          	

            2


          

        




        

          	

            A Nação – (RJ)


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Diario Nacional


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Vida Domestica – (RJ)


          



          	

            2


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Revista Brasileira – (RJ)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Jornal


          



          	

            Diario Carioca


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Fon-Fon


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Jornais


          



          	

            O Dia


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Annaes da Assembléa Nacional Constituinte – (RJ)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            A Noticia – (SC)


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Anchieta e o IV Centenário de Pinheiros


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Instituto Histórico e Geographico - 1934.


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Excelsior


          



          	

            Edições: 1928-1940


          

        




        

          	

            Revista


          



          	

            Revista Brasileira de Pedagogia : órgão da CCBE.


          



          	

            Edições:




            1934 - 1938


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado com dados coletados dos bancos de dados da Biblioteca Nacional Digital. A busca foi realizada por ocorrências e palavras-chaves sob o período de 1920‒1940.




    Cabe, entretanto, registrar que os impressos expostos correspondem a uma seleção parcial de um total de 587 itens disponíveis na Biblioteca Nacional Digital (BND), os quais foram previamente categorizados, por meio de cruzamento e justaposição de informações e de palavras-chaves44, da seguinte forma, respectivamente: 43 para o período de 1920-1930; 429 para o período de 1930-1939; e 115 para os anos entre 1940-1949. Desse total, contudo, foram selecionadas 470 ocorrências45, em especial, aquelas que:




    a) possuíssem questões advindas do problema de pesquisa. Nesse sentido, foi necessário gerar polos específicos de interesse e interpretações possíveis para os dados, escolhendo aqueles de maior relevância para servirem de informação à problemática proposta.




    b) cobrissem o período delimitado para a pesquisa: de 1930 até 1934.




    Na periodização relativa aos anos finais do decênio de 1920 e pós 1934 até os anos iniciais da década de 1940, foram classificadas as ocorrências de maior significado em seus conteúdos, no caso, aqui, aquelas que remetem diretamente às experiências iniciais e finais dos grupos ASB e AAACJ (RJ) no movimento inaciano.




    O segundo conjunto de fontes a explorar, relacionado no Quadro III, a seguir, são os artigos, teses46 e livros (memorialísticos, (auto) biográficos ou não)47 escritos pelo grupo. Bontempi Junior (2001), propõe que ao examinarmos as obras ou livros memorialísticos escritos por intelectuais, faz-se necessário ir além da verificação de seus conteúdos. Ou seja, tanto quanto possível, é preciso identificar os desvios e distorções que esses escritos trazem, obtendo de seus conteúdos o “diálogo explícito ou não, que travam nos campos teórico e político” (BONTEMPI JUNIOR, 2001, p. 22).




    Quadro III - Livros




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nº


          



          	

            Livros


          



          	

            Referência


          



          	

            Local de guarda


          

        


      



      

        

          	

            1


          



          	

            MARTINS, Amélia de R. Meu Brasil: Feriados Nacionaes e Pontos Importantes da História: para as crianças. São Paulo:Escolas do Lyceu Coração de Jesus, [1926?].


          



          	

            Livro


          



          	

            Arquivo Pessoal


          

        




        

          	

            2


          



          	

            MARTINS, Amélia de R. Meu Brasil.Rio de Janeiro:Officinas Graphicas. Emp.Almanak Laemmert Ltda, 1930.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            3


          



          	

            MARTINS, Amélia Rezende. Acção Social Brasileira. 4ª Conferência Nacional de Educação. Rio de Janeiro, [1931?].


          



          	



          	

        




        

          	

            4


          



          	

            MARTINS, Amélia de Rezende. Acção Social Brasileira. Rio de Janeiro, s.ed.1933.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            5


          



          	

            MARTINS, Amélia de R. Quinzena Anchietana. A Acção Social Brasileira pela voz do Brasil a Anchieta (1534-1934). Rio de Janeiro: Officinas graphicas Almanak Laemmert, 1934.


          



          	



          	

        




        

          	

            6


          



          	

            MARTINS, Amélia de Rezende. Compêndio de História do Brasil. Rio de Janeiro: Officinas Graphicas. Emp.Almanak Laemmert Ltda ,1937.


          



          	



          	

        




        

          	

            7


          



          	

            CABRAL, J. Ação Social da Igreja: fatos e documentos. Rio de Janeiro:Editora Vozes, [1934?]


          



          	



          	

        




        

          	

            8


          



          	

            FRANCA, Leonel. O método pedagógico dos jesuítas. O Ratio Studiorum. 1ª edição [1952]. CEDET- Centro de Desenvolvimento Profissional e Tecnológico - Campinas: Kirion, 2019.


          



          	



          	

        




        

          	

            9


          



          	

            VIEIRA, C. Anchieta. Rio de Janeiro: Pimenta de Mello, 1930.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            10


          



          	

            SERRANO, Jonathas. Anchieta. Grande educador da sociedade brasileira. Deus o Quer! Rio de Janeiro: Ed. Livraria Católica, 1934.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            11


          



          	

            CALMON, Pedro. Anchieta: o santo do Brasil. [S.l.]: Editora Melhoramentos,1930.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            12


          



          	

            FLEIUSS, MAX. Anchieta. [S.l.]: Livraria o Globo,1935.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            13


          



          	

            FILHO, Virgílio C. Como se fundou o Instituto Histórico. [S.l.]: Editora IHGB, 1963.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            14


          



          	

            LIMA, José Augusto de. Augusto de Lima: seu tempo, seus ideais. [S.l.]: Editora MEC, 1959.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            15


          



          	

            CABRAL, Alfredo do Valle. Cartas avulsas:1550 -1568. Publicações da Academia Brasileira. Tomo II, História: Cartas Jesuíticas II, Rio de Janeiro: Officina Industrial Graphica, 1931.


          



          	



          	

        




        

          	

            16


          



          	

            PEIXOTO, Afrânio. Cartas, ormações, fragmentos históricos e sermões do Padre Joseph de Anchieta, S.J.(1554-1594).Rio de Janeiro: Civilização Brasileira S. A., 1933.


          



          	

            Livro


          



          	

            Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin Digital


          

        




        

          	

            17


          



          	

            VERITAT, Vox. Anchieta. O carrasco de Bolés. Luz da história pátria: compilação historica. São Paulo: [s.n.], 1896.


          



          	

            Livro


          



          	

        




        

          	

            18


          



          	

            SILVEIRA, América Xavier da. Pedagogia e Didática do Catecista. Rio de Janeiro: Editora Vozes Limitada, 1964.


          



          	

            Livro


          



          	

            Arquivo Pessoal


          

        




        

          	

            19


          



          	

            ANCHIETA, José de. Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1933.


          



          	

            Livro


          



          	

            Biblioteca Nacional de Portugal




            CDU: 981.024(0:82-6) 869.0(81) – 6 Anchieta




            Cota do exemplar digitalizado: r-19794-v


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado com os dados presentes nas obras referidas48.




    O terceiro conjunto de fontes é composto basicamente por documentos de correspondência (cartas e telegramas), dos membros da ASB, disponíveis nos arquivos da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), do Centro Alceu Amoroso Lima pela Liberdade (CAALL) e da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB). Teresa Malatian (2009, p. 204-205) em “Narrador, registro e arquivo”, sugere que as cartas, como fonte ou objeto, devem ser sempre confrontadas com outros documentos. Para a autora, conhecer o contexto, “unir as duas pontas da correspondência – a passiva e a ativa- entre dois indivíduos”, comparar diversas correspondências de um mesmo sujeito, sua natureza e intensidade dos laços que manteve, associando tais procedimentos à “prática de prosopografias ou pequenas biografias em rede”, permite ao historiador construir um quadro analítico rico.




    Para Malatian (2009) a correspondência oferece uma via de acesso específica à história política dos intelectuais, pois é a partir do conceito de sociabilidade proposto por Sirinelli (2003) que o historiador poderá analisar as correspondências.




    Essa perspectiva de análise possibilita esclarecer a “difusão das ideias” entre os intelectuais, “a fixação de certas visões dominantes numa dada época e o seu poder de influir nos acontecimentos” (MALATIAN, 2009, p. 209). Assim, para a análise das correspondências selecionadas no Quadro IV, abaixo, utilizou-se das técnicas de Malatian (2009), como a contextualização; a confrontação e comparação com outros documentos; a consideração de que o material obtido nas cartas não constitui verdade bruta e inexplorada; e a adoção de uma perspectiva analítica que considere a correspondência como lugar de sociabilidade.




    Quadro IV - Documentos de correspondência ativa e passiva49




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Correspondências


          



          	

            Referências


          



          	

            Locais de Guarda


          

        


      



      

        

          	

            1


          



          	

            Telegrama para Roquette Pinto-Radio Sociedade -20 abri 1932


          



          	

            A.03-2307




            Imagem:3648


          



          	

            FIOCRUZ




            Fundação Oswaldo Cruz


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Carta para Radio Sociedade: Solicita divulgação de nota em nome da ASB- 19 ago 1935


          



          	

            A.03-3117




            Imagem 5051


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Carta para Radio Sociedade: Solicita divulgação de nota em nome da campanha inicial Pró-Edifício Anchieta – 22 ago de 1935


          



          	

            A.03-3124




            Imagem 5046


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Carta para Radio Sociedade: Agradece divulgação de homenagem a José de Anchieta- Associação dos Professores Católicos do Distrito Federal (APC)- 2 abri 1934


          



          	

            A.03-2672




            Imagem:4350


          



          	

            FIOCRUZ




            Fundação Oswaldo Cruz


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Dossiê Amélia de Rezende Martins


          



          	

            Nº de Chamada: CFBO CFBO SFGR DMARM 14-09-1910


          



          	

            Fundação Casa de Rui Barbosa- FCRB


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Carta da Ação Social Brasileira (ASB) – Edifício Anchieta para Alceu Amoroso Lima- Parte 1, 2, 3 e 4.


          



          	

            CAALL/ATA/C/A5/42-45


          



          	

            Centro Alceu Amoroso Lima pela Liberdade - CAALL


          

        




        

          	

            7


          



          	

            Carta da ASB para Henrique de Toledo-Prefeito do Distrito Federal


          



          	

        




        

          	

            8


          



          	

            Cópia do Telegrama da ASB para o Cardeal Dom Sebastião Leme


          



          	

        




        

          	

            9


          



          	

            Telegrama - Anchieta


          



          	

        


      

    




    Fonte: Elaborado com base nos dados disponíveis nos arquivos da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB) e do Centro Alceu Amoroso Lima pela Liberdade (CAALL).




    Em suma, a presente tese compõe-se de seis seções, além da introdução. Na primeira delas, intitulada “O catolicismo se transformou em ‘jesuitismo’? A Companhia de Jesus no Brasil: entre a perseguição e a glorificação (1930-1932)”, discute-se, sob perspectiva histórica, alguns aspectos relacionados ao movimento católico brasileiro no início da década de 1930, principalmente no que se refere às suas características político-organizativas. O objetivo, nesse momento do texto, é ressaltar o que parece implícito, ou melhor, disperso e até mesmo opaco no quadro da historiografia católica brasileira em relação ao posicionamento da Igreja no período, sobretudo no que diz respeito às estratégias políticas de mobilização do laicato, constitutivas de um paradigma de intelectuais, de um partido jesuíta, na perspectiva proposta por Gramsci (2011), buscando uma reflexão sobre este esforço (nada unitário e muito menos homogêneo) em caracterizar o jesuitismo como referência para se criar uma ampla base popular para um movimento católico-democrático nacional e internacional.




    Na seção 2.2, “Horizontes da conspiração... Indesejáveis jesuítas espanhóis!”, busca-se demonstrar que o jesuitismo, entendido, como prática sociocultural e comportamental de base político-histórica, não estaria dissociado de sua antítese, o antijesuitismo. Este último, longe de ser um fenômeno de natureza exógena e homogênea, específico de um segmento ou tempo histórico, é intensificado, de um lado, nos anos 1930, com a crise religiosa espanhola, após a promulgação de sua nova Constituição, marcadamente anticlerical e, de outro, pela própria luta de forças endógenas da Igreja. Problematiza-se, então, de maneira geral, o impacto que este conflito político internacional teve nas páginas da imprensa escrita brasileira, demonstrando, em certa medida, que o mito político de um suposto complô jesuíta, como propõe Girardet (1987) ganha consistência quando passa do boato, da notícia oralizante, da calúnia para a forma sistematizada pela linguagem escrita, consignada na literatura antijesuítica e na ação mobilizadora e criativa dos intelectuais.




    Na sequência, a seção 3, “Entre os domínios jornalístico, político e intelectual. O almirante que prefere combater pelo verbo: o antijesuitismo de Arthur Thompson (1875 -1966)”, almeja-se realizar uma produção reflexiva sobre alguns aspectos da trajetória política e intelectual do principal antagonista dos grupos Ação Social Brasileira e Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus do Rio de Janeiro, o almirante e anticlerical Arthur Thompson, então presidente da Coligação Nacional Pró Estado Leigo (CNPEL). Centra-se para isto, na elucidação de alguns objetivos políticos da entidade, assim como na análise de quatro obras publicadas entre os anos de 1931 e 1934: O Espiritualismo (1931;1932), A Educação (1932), O despertar de uma Nação (1934) e Palestras Educacionaes (1934). Isso com o propósito de compreender o legado cultural e a atuação de Thompson, nos âmbitos intelectual e político, preferencialmente, na imprensa periódica literária e nas estruturas anticlericais. Assim, a partir dele e das noções de itinerário, redes de sociabilidade e produção intelectual propostas por J. F. Sirinelli, tenta-se captar o clima, as sensibilidades ideológicas e culturais comuns que radicalizavam-se em confrontos abertos e diretos contra a classe clerical na cidade do Rio de Janeiro, visto que, para o grupo católico esse personagem era, indubitavelmente, um dos maiores conspiradores maçônicos do período, responsável por circular na imprensa um suposto mito do complô jesuíta.




    Ao mesmo tempo, sob o título “Um esboço prosopográfico das relações políticas e sociais na imprensa” ocapítulo permite um desdobramento do próprio tema anterior, isto é, problematiza-se o impacto da produção política e das práticas letradas de Thompson sobre esse grupo de intelectuais pró-jesuítas, nominalmente, sobre aqueles que atuavam como jornalistas filiados à Associação Brasileira de Imprensa (ABI), mas que também desempenhavam funções na ASB e na AAACJ (RJ).




    Partindo-se, a princípio, de uma análise sobre as relações entre os domínios jornalístico, político e intelectual e, portanto, da premissa de que as folhas impressas são fontes privilegiadas para apreensão do imaginário e da cultura política de um grupo específico, e, também da ideia de que o jornal, conforme esclarece Raquel Discini de Campos (2007, p. 29) “não é só um produto significativo da cultura na qual está inserido, mas também produtor dessa cultura, a que ele ajuda a dar sentido”, o capítulo se atém a elaborar um esboço prosopográfico de 60 jornalistas católicos envolvidos neste movimento político e cultural inaciano, o que é feito a partir da apreciação sincrônica dos dados e da padronização e cruzamento das biografias vinculadas ao itinerário do então presidente da ABI, Herbert Moses (1884 -1972),que, desempenhando diferentes atividades profissionais, circulava nos mais variados espaços de sociabilidade. Destes, porém, priorizou-se a sua atuação na imprensa. A análise empreendida busca, de certa maneira, explicitar as estratégias e os esforços encetados desse grupo católico, seja quanto ao controle, seja no que diz respeito à preservação de seus valores políticos e religiosos no âmbito dos registros escritos.




    Na seção 4, sob o título “Uma defesa magistral dos ‘abnegados’ jesuítas espanhóis e a fundação da Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus do Rio de Janeiro (AAACJ-RJ)”, são evidenciadas as tensões no campo do político. Assim, se por um lado, entre os anticlericais, verificou-se a (re) elaboração de um complô jesuíta por outro, no meio católico, se fará presente a revelação de outro complô: o do mito da conspiração judaico-maçônica. O texto desenvolve-se a partir da mesma matéria jornalística anteriormente priorizada na seção 2.2 deste trabalho, notadamente, o artigo de A Cruz que iniciou o debate em relação ao posicionamento anticlerical brasileiro. O objetivo é demonstrar que uma mesma série de imagens ou narrativas pode encontrar-se veiculadas por outras em diferentes momentos, com sincronicidade, interligação e continuidade. Assim, ao longo de todo capítulo, será perceptível a elaboração cuidadosa e planejada das “performances” de figuras e de discursos mitologizados, isto é, verdadeiras “constelações mitológicas” (GIRARDET, 1987, p. 11-12) classificadas como defensivas ou ofensivas, segundo a oportunidade do momento, em especial, no jornal católico. Dessa forma, espera-se explicitar a relação que se estabelece entre essa “organização material cultural” da Igreja de “função ideológica” (GRAMSCI, 1991, p. 170) e o desenvolvimento de sentimentos coletivos que levam às ações concretas no campo do político. Por fim, ainda nessa seção, será apresentado o contexto e as expectativas relativos à criação da Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus (AAACJ) na cidade do Rio de Janeiro, o que será feito a partir do perfil prosopográfico do grupo ASB e demais colaboradores do partido jesuíta. Centra-se, para isso, na elucidação do programa e nas principais metas da Associação. Dentre os objetivos da instituição, pretendeu-se propagar uma cultura teológica-política de matriz pedagógica jesuítica cujo objetivo era aperfeiçoar o laicato católico, isto é, transformá-lo em uma elite intelectual militante para atuar em defesa da Ordem em diversificadas instituições culturais, sociais, religiosas, políticas, educativas e militares. Da mesma forma, a AAACJ (RJ), empreenderia, no ano de sua fundação, reafirmar uma imagem positiva da Ordem às novas gerações de alunos católicos, o que se realizaria por meio da fabricação romantizada de um herói católico, capaz de servir tanto de arquétipo ideológico-político, de marco intelectual, moral e espiritual para o partido quanto de antítese às ideologias marxistas.




    A seção 5 deste trabalho, “Um professor que virou santo! O mestre Anchieta como símbolo do partido jesuíta”, dá continuidade ao anterior, ou seja, visa apreender de que forma as apropriações e o uso político do pensamento e da imagem de Anchieta são materializados na educação. O capítulo revela-nos como a imagem de Anchieta transformou-se em um símbolo poderoso de virtude e saber, um mito sagrado e uma referência de apostolado educativo e intelectual da Igreja. Nessa ambiência, foca no aspecto educacional e no comportamento específico dos intelectuais católicos que atuam no âmbito da cultura, sublinhando as diferentes estratégias empreendidas por eles para tentar instituir no bloco católico (GRAMSCI, 2001) a figura do missionário jesuíta como modelo exemplar para a conduta dos cristãos (leigos e clérigos), dos intelectuais e dos professores católicos. Uma imagem, notoriamente, não compartilhada por todos os membros da Igreja. Nesse sentido, foca atenção, também, nas disputas e divergências internas que ocorrem no próprio grupo, marcadas, em grande medida, pelas tensões entre as três tendências endógenas do catolicismo, caracterizadas como quase que “distintas religiões” no interior da Igreja, isto é, partidos que também lutavam pelo domínio de seus materiais filosóficos na instituição.




    E, para finalizar, a seção 6, intitulada “A personificação final: o mestre de Piratininga e o seu manual training catequético para educação”, examina a lógica prática adotada pelo grupo, tanto nas negociações como nos esforços empreendidos, para implantar e viabilizar, no sistema educacional, o ideal filosófico-tomista, político, psicológico e pedagógico da Companhia de Jesus, o que se efetivou por meio da aplicação “atualizada” de seu “plano de estudos” ou “código de ensino”, isto é, o Ratio Studiorum. Uma pedagogia que, segundo eles, seria mais combativa, prática e eficiente e, portanto, mais apta para a formação de uma plêiade de intelectuais partidários do jesuitismo. Em suma, a seção revela-nos a luta incessante do grupo para fortalecer, defender e veicular um pensamento educacional católico único que garantisse a legitimidade dos jesuítas no âmbito educacional junto à base de professores, mas também em relação aos grupos escolanovistas e a outros partidos católicos antagonistas que disputavam a primazia no campo educacional no período histórico em estudo.




    




    

      

        1 Os textos dos periódicos foram transcritos mantendo-se a grafia em vigor na época.


      




      

        2 Conferir, a seu respeito: Oliveira, A. L. (2016).


      




      

        3 Em face do exposto, há aqui o esforço em verificar se a relação entre política e religião tal como é apresentada por Gramsci (1991) contém elementos que corroboram outros enunciados. Note-se, que, para Rosanvallon (2010), falar substancialmente do político, qualifica tanto uma modalidade de existência ou concepção de mundo, quanto as ações coletivas que se distinguem do exercício da política. Pierre Ansart (1978), designa a noção de ideologia não como um sistema particular e isolado do seu contexto histórico, mas como um conjunto de linguagens políticas da sociedade, incluindo, nessa acepção, o mito e a religião, por serem atos coletivos e indicarem uma ação, com poderes legítimos e identidades sociais. Por fim, pode-se registrar os estudos de Girardet (1987), quando afirma que não existe política sem religião.


      




      

        4 É nítida, a percepção de que a adoção do termo jesuitismo, empregado neste estudo, segue a mesma acepção utilizada por Gramsci (1991), Coy (1974) e Franco (2004). Esquematicamente, uma doutrina política, um modus procendi, uma filosofia de vida que transborda muito para além dos limites institucionais. Sob a expressão antijesuitismo, designo, em consonância com Toledo e Ruckstadter (2006), os sentimentos, conceitos e escritos abertamente contrários à Companhia de Jesus, seus membros, sua teologia, sua política, sua moral e sua pedagogia. Contudo, cabe registrar, que tais termos também eram de uso corrente no período, principalmente na imprensa periódica. A título de exemplo, são 111 ocorrências por palavras-chaves para “jesuitismo” e 20 para “anti-jesuitismo (com e sem o hífen)”, disponíveis na Biblioteca Nacional Digital (BND) para o período de 1929-1930. Considerando-se também o significado de antijesuitismo, termo representado, na época, por meio das expressões “contra os jesuítas” e “contra a Companhia de Jesus”, a busca realizada, na mesma base de dados, a partir de tais expressões, resultou em 120 ocorrências. Consultar, por exemplo: Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 28 set. 1930, p. 6; A Cruz, Rio de Janeiro, 21 fev. 1932, p. 5; O Jornal, Rio de Janeiro, 4 nov. 1931, p. 1; Diario de Pernambuco, Pernambuco, 21 abr.1932, p. 2; REVISTA Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, n.6, mar.,1932, p. 7; dentre outros.


      




      

        5 Compreendemos que o uso do termo é polissêmico, visto que o conceito já apresentou vários significados desde sua formulação, no século XVIII. Ver, por exemplo, a obra de Raymond Williams: Marxism and literature (1985). Contudo, pensamos aqui o conceito de ideologia, de acordo com as referências de Antonio Gramsci (1977), de Pierre Ansart (1978) e de Raul Girardet (1987).


      




      

        6 A Ação Social Brasileira (ASB) surgiu em 1931 como um projeto cultural do Departamento de Assistência Social da Liga da Defesa Nacional (LDN). Tal projeto constituiu-se, em essência, em um anteprojeto para a fundação de uma instituição educacional e de assistência social − o Edifício Anchieta. Em 1933, a presidente do departamento de assistência social da LDN, Amélia de Rezende Martins, em conjunto com outros intelectuais, como Flavio Lyra da Silva, Maria Junqueira Schmidt, Alceu Amoroso Lima, Belisário Penna, Carlos A. Barbosa de Oliveira, Isabel Jacobina Lacombe, entre outros, decidem fundar a sociedade civil ASB, a qual ficava oficialmente localizada na própria residência de Amélia de Rezende, na Rua Sebastião Lacerda, Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. Ver: Haydn (2017).


      




      

        7 Neste texto, o conceito de estratégia será associado à reflexão proposta por Gramsci sobre a religião, em particular, sobre a igreja católica e o cristianismo. Dessa maneira, elabora-se que as estratégias do partido jesuíta requereram uma “técnica própria”: a divulgação (LACORTE, 2017, p. 215). Para Gramsci, a eficiência da divulgação como “técnica” estratégica estaria em sua capacidade de “saber traduzir corretamente o que é descoberto pelos ‘criadores’ das várias ciências, das filosofias, da poesia etc. [...] nas linguagens das situações concretas particulares”, ou seja, em saber “traduzir um mundo cultural na linguagem de outro mundo cultural [...] para que possa ser capaz de se adaptar qualquer conceito às diversas peculiaridades e tradições culturais” (LACORTE, 2017, p. 216). Nesse sentido, o termo remete diretamente a um aspecto particular da questão política da hegemonia e da organização da cultura. Para o autor, a principal força do partido jesuíta reside em sua ação estratégica e prática – característica de um maquiavelismo religioso – para controlar a sociedade civil católica, por meio de organizações de massa e de missões e, principalmente, pela Ação Católica. Com efeito, na perspectiva adotada nesta pesquisa, notou-se que a divulgação “exagerada” da propaganda política do partido jesuíta assumiu uma importância vital para a elaboração de um modo homogêneo de pensar. Dessa forma, permitiu, por meio da publicidade realizada em jornais, revistas, periódicos de vários gêneros, instituições e círculos culturais, conferências e “debates verbais que se repetem infinitas vezes” – para usar a expressão de Gramsci – “suscitar novas intelectualidades” e “difundir uma nova cultura” (LACORTE, 2017, p. 215).


      




      

        8 Marina Massimi (2001) em estudo sobre a História das ideias psicológicas dos jesuítas, entendida como parte da História Cultural, aponta que os pensadores da Companhia de Jesus, desde o século XVI, ao procurar realizar uma síntese entre a herança do catolicismo medieval e o novo espírito renascentista, “encarregam-se de ‘traduzir’ tais concepções num método de formação do homem, seja em um percurso evolutivo da infância até a maturidade pela educação, seja no que diz respeito à aculturação dos povos ameríndios, africanos e orientais, através do processo de cristianização” (MASSIMI, 2001, p. 625).


      




      

        9 A rigor, a expressão “mito vivo”, racionalmente predisposta, em relação aos termos ideologia, política e filosofia (como concepção de mundo) foi inspirada na reflexão gramsciana sobre o conceito do “moderno princípe”, quando o autor, ao refletir sobre a obra de Maquiavel, reelabora e retraduz, sob uma perspectiva histórica e de reflexão teórico-política, a noção de mito político desenvolvido por George Sorel (1847 -1922). O mito, de acordo com a obra Reflexions sur la violence, publicada em meados de 1908, por Sorel, corresponde a um conjunto de imagens capazes de evocar em bloco e somente por intuição, antes de qualquer reflexão, uma massa de sentimentos que mobilizam e alimentam a capacidade de luta. Para Gramsci, tal definição é aproximado ao conceito de ideologia, redefinido como um “sistema de ideias não imediatamente político, mas como visão ou concepção do mundo concebida em um sentido amplo” (LIGUORI, 2017, p. 401). Para Gramsci O Príncipe poderia ser estudado como uma exemplificação histórica do mito de Sorel, visto que seu caráter fundamental é de “não ser um tratado sistemático, mas um livro vivo, no qual a ideologia e a ciência política fundem-se na forma dramática do mito” (LIGUORI, 2017, p. 539). Ocorre que para Gramsci, Sorel, a partir da concepção de ideologia-mito, não alcançou a compreensão do partido político.


      




      

        10 Conferir a relação entre mito político e bloco histórico em Voza (2017) e em Galastri (2007).


      




      

        11 Do amplo conjunto de predicativos vinculados ao padre, o título de “fundador da literatura brasileira” pode ser evidenciado em diferentes fontes, entre elas: Vieira, C. (1930); Celso, A. (1933); Serrano (1934;1935); A Glorificação... (1934); Martins (1934); Fleiuss (1935); REVISTA do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (1937).


      




      

        12 Um exemplo que podemos citar, em consonância com Fleck (2015), é a já referida obra de Caxa: Breve relação da vida e morte do pe. José de Anchieta, que foi escrita com a intenção de que Anchieta fosse visto como inspiração e exemplo para os padres e irmãos de Companhia. No penúltimo capítulo da obra, são destacadas as virtudes consideradas essenciais para um bom jesuíta, como se constata na seguinte passagem: “pois sabemos o caminho por onde foi e os meios de que usou para alcançar tanta virtude e perfeição, ponhamos os pés nas pegadas que ele nos deixou sinaladas, e procuremos ser fiéis a Deus e verdadeiros filhos da Companhia, que sem dúvida por aí iremos parar no lugar onde ele agora está, gozando d’aquele que tantas mercês lhe fez e com tantas bênçãos o proveu” (CAXA, 1988, p. 34).


      




      

        13 Conferir dados biográficos dos intelectuais citados no Banco de Dados desta tese, disponível em: https://intelectuais.com.br.


      




      

        14 A transcrição também está presente em: Revista do Instituto. Vol. I, p. 57-58, 1922. Tomo Especial Cong. de História da América.


      




      

        15 O Dia de Anchieta foi instituído pela Lei Federal nº 55.588, de 18 de janeiro de 1965, devendo ser oficialmente comemorado no dia 9 de junho, data da morte do missionário jesuíta (FLECK; KASPER, 2009, p. 70).


      




      

        16 Amélia de Rezende Martins (1870-1948) foi militante católica, escritora, publicista, conferencista e fundadora da sociedade civil Ação Social Brasileira na cidade do Rio de Janeiro (HAYDN, 2017).


      




      

        17 Sobre o Integralismo Lusitano, ver Gonçalves, M. (2016).


      




      

        18 A CCBE foi fundada em 11 de maio de 1933, em São Paulo, e instalada em 7 de setembro desse mesmo ano. Segundo a Revista Brasileira de Pedagogia, a ideia de se fundar a CCBE foi lançada por d. Xavier de Mattos, OSB, após uma conferência sobre “o sindicalismo do professorado católico”, realizada por Everardo Backheuser, no Centro D. Vital, em São Paulo. Todavia, foi somente no dia 7 de setembro de 1933, no Congresso Eucarístico Nacional, realizado no estado da Bahia, que a instalação foi concretizada. A sede ficou localizada na cidade do Rio de Janeiro, “na rua Rodrigo Silva, 3”, sendo a comissão diretora inicial composta por: “padre Leonel Franca, SJ. - assistente eclesiástico; prof. dr. Everardo Backheuser - presidente; d. Xavier de Matos, O.S.B.; dr. Alceu Amoroso Lima; diretora d. Laura Lacombe; prof. d. Maria Luiza Lage; dr. Pedro F. Vianna da Silva – tesoureiro; prof. Altivo Cesar – secretário” (CONFEDERAÇÃO... 1934, p. 58).


      




      

        19 A expressão “mito luminoso da Companhia de Jesus” foi usada por José Eduardo Franco (2004, p. 413), para definir o processo positivo de elaboração ou fabricação histórica da imagem da Ordem pelo movimento filojesuítico.


      




      

        20 Para um melhor detalhamento das ocorrências e das palavras-chaves utilizadas, ver: Quadro 2.


      




      

        21 A primeira versão do livro Mythes et dieux des Germains foi publicada em 1939. Vinte anos depois, em 1959, Dumézil publica uma segunda versão, mais elaborada, com o título Les dieux des Germains. Cf: Ginzburg (2014, p. 182).


      




      

        22 Termo utilizado pela autora para identificar o grupo de representantes selecionados para o estudo, em substituição à categoria elites produtoras.


      




      

        23 Sobre os usos da prosopografia para a história dos intelectuais da educação, ver: Bontempi Júnior (2019).


      




      

        24 A periodização adotada pelo autor no título do artigo é diferente da apontada no corpo do texto, possivelmente porque no ano em que foi apresentado ao Congresso Internacional de Americanistas (2012) tal projeto estava em fase de elaboração. Assim, a compilação das 162 fichas biográficas corresponde ao primeiro recorte cronológico proposto pelo autor: de 1922 até os primeiros anos da década de 1930 do século XX.


      




      

        25 A ferramenta softwareFilemaker Pro 11 é um banco de dados que permite organizar, agrupar, pesquisar, atualizar e imprimir informações conforme a necessidade. Ver: Castro, R. (2016) e FILEMAKER Pro 14: user’s guide, Filemaker.Inc.: Santa Clara, Califórnia, c 2007-2015 e Filemaker Pro 2013.


      




      

        26 Cf.: Beneméritos empresários: história social de uma elite de origem imigrante do Sul do Brasil (Santa Cruz do Sul, 1905-1966).


      




      

        27 Esse recurso combina o resumo biográfico e a homenagem póstuma ao indivíduo. Sobre a utilidade dos mais variados tipos de fontes no estudo de biografias coletivas, tais como documentos privados, dicionários biográficos, necrológios e anuários sociais tipo Who’s who, ver: Heinz (1999; 2006; 2011).


      




      

        28 A respeito desse modelo, ver, as seguintes fontes indicadas pelo autor: a obra A Short Manual to the Art of Prosopography e o site britânico: http://prosopography.modhist.ox.ac.uk/index.htm


      




      

        29 É de grande importância registrar que a apropriação do termo elites para o presente estudo foi, em princípio, instrumental. Afinal, a definição do grupo, e do modo como ele será tratado ao longo da investigação, é uma etapa decisiva no estudo das biografias coletivas e exige uma análise qualificada na seleção dos indivíduos. A decisão por adotar a noção de elites, por meio da categoria elites católicas, foi tomada somente após o processo de elaboração e análise qualitativa dos dados, considerando a heterogeneidade do grupo (natureza do objeto) e as fontes que compõem a investigação. Entre outras razões que nortearam essa opção está a de que, conforme a perspectiva de Heinz (2006), dos 127 indivíduos selecionados, todos ocuparam posições-chave na sociedade e desfrutaram de privilégios e poderes no período delimitado pela pesquisa.


      




      

        30 De acordo com Cássio A. Albernaz (2011), essa revigoração seria resultado dos desdobramentos da recepção e, ao mesmo tempo, da assimilação da obra de alguns autores, dentre eles, Aron (1974), Bourdieu (1996), Burker (1981), Birnbaum (1985), Charle (1993;2006 a; 2006 b), Miceli (2009), entre outros. No caso brasileiro, podemos citar Carvalho, J.M. (1980; 1990) e Heinz (1999; 2006; 2011).


      




      

        31 Sobre essa afirmação, é válida a assertiva de Gramsci (2011) quanto à complexa organização da Igreja e sua aparente homogeneidade ideológica. O autor enfatiza, por exemplo, que sempre existiu uma “luta viva” entre católicos integristas e modernistas contra os jesuítas. Para Gramsci, a força coesiva da Igreja é menor do que aparenta ser, não apenas em decorrência da crescente indiferença da massa dos fiéis por questões religiosas ou eclesiásticas, aspecto também apontado pelo autor, mas principalmente pelo fato mais grave de que “o centro eclesiástico é impotente para aniquilar as forças organizadas que lutam conscientemente no seio da Igreja”. (GRAMSCI, 2011, p. 155).


      




      

        32 Ver Anexo A (1, 1.2, 1.3, 1.4, 1.5 e 1.6).


      




      

        33 Ver a relação dos intelectuais em Apêndice 1.


      




      

        34 Com o objetivo de organizar os dados, foram criadas pastas de trabalho para armazenar as ocorrências em arquivos individuais, o que se realizou utilizando-se o sistema operacional Windows. A fim de disponibilizar arquivos de backup, lançou-se mão, também, da funcionalidade de sincronização automática, o que permitiu garantir a presença de uma cópia das informações em um repositório virtual. Além dos recursos digitais, foram utilizados, ainda, dois cadernos para registrar as informações mais relevantes. Tais anotações, que poderiam ser chamadas de “diário escrito” da pesquisa, possibilitaram tornar mais ágeis tanto a seleção como a organização e a avaliação qualitativa das ocorrências. A percepção de que o uso de notas manuais facilitaria o trabalho se deveu ao fato de que, no acervo da Hemeroteca da Biblioteca Nacional Digital, o carregamento das imagens pode ser demorado e, além disso, nesse serviço, nem todas as telas permitem o salvamento de arquivos em formato PDF, casos em que só é possível obter as informações capturando-as por partes, o que exige o uso de um aplicativo específico, como o Lightshot. Dessa forma, tendo em vista essas limitações, notou-se que o procedimento da escrita superava, em tempo, todo o encadeamento necessário para o armazenamento das informações.


      




      

        35 Ver Apêndice 2.


      




      

        36 Herbert Moses (27 jul. 1884‒11 mai. 1972) foi presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) entre os anos de 1931 a 1965. Advogado e jornalista, atuou, paralelamente a essas atividades, como membro do conselho diretivo do Instituto da Ordem dos Advogados e dos Conselhos Consultivos do Instituto Previdência e do Distrito Federal. Além disso, foi diretor da Associação Comercial, do Automovel Club e do Jockey Club e diretor-secretário da Cia. Souza Cruz e da Lithographia Ferreira Pinto e Cia. Foi, também, diretor-tesoureiro do jornal O Globo e da Revista Souza Cruz e, ainda, líder da comunidade israelita e presidente do Instituto Cultural Brasil-Israel. Moses colaborou no movimento da Ação Católica Brasileira, em especial na Campanha Inicial Pró-Edifício Anchieta (1933‒1935). Consultar: Ferreira, M. (2009) e Ficha Biográfica disponível em: https://intelectuais.com.br


      




      

        37 Ver Quadro VII. Vale enfatizar que tal recorte é resultante da soma de 35 intelectuais (do Banco de Dados relativo aos 127), somado aos 25 intelectuais identificados posteriormente.


      




      

        38 O ID corresponde ao código de identificação numérica de cada intelectual, o qual é indicado nas fichas biográficas do banco de dados do programa Access e nas tabelas de sistematização de dados do programa Excel.


      




      

        39 Chás relatórios eram, conforme matéria publicada no jornal Diario Carioca, uma campanha para angariar fundos para diferentes associações beneficentes. Conferências também faziam parte do programa dos chás, entre os temas mais destacados, podemos citar os problemas sociais das mulheres e o ensino dos valores católicos. Ver: (PROBLEMA... 1936, p. 2).


      




      

        40 Ver exemplos de parte do processo de sistematização dos dados, realizado a partir da utilização do aplicativo Microsoft Excel, em Apêndice 3 (1, 2, 3).


      




      

        41 Em relação ao tratamento de dados e à criação de painéis com a utilização do software PowerBI, ver: Serra (2019). Em relação ao programa Microsoft Access 2016, ver apostila (guia de informações) do Programa Educação Corporativa da Secretaria de Administração de Pernambuco, disponível em: http://www.cefospe.pe.gov.br/c/document_library/get_file?p_l_id=42653415&folderId=39769427&name=DLFE-229001.pdf . Acesso em: 17 fev.2021.


      




      

        42 Nesse caso, um dos pontos cruciais no que se refere ao uso de fontes, para o autor, reside na necessidade de se entender o texto no contexto de sua época, levando em conta, inclusive, o significado de conceitos, termos, palavras e expressões. Assim, segundo ele dispõe: “o historiador precisa entender as fontes em seus contextos, perceber que algumas imprecisões demonstram os interesses de quem as escreveu.[...]; Ao que acrescenta, ainda, que “o historiador não pode se submeter à sua fonte, julgar que o documento é a verdade [...]; antes de tudo, ser historiador exige que se desconfie das fontes, das intenções de quem as produziu, somente entendidas com o olhar crítico e a correta contextualização do documento que se tem em mãos. (BACELLAR, 2014, p. 64).


      




      

        43 Cf.: Ginzburg (1989; 2014); Thompson (1981).


      




      

        44 O total de ocorrências foi conjugado a partir das palavras-chaves: “Anchietana”; “Quinzena Anchietana”, “Associação dos Professores Católicos-APC”, “Comissão Anchietana”,“Anchieta mestre educação”, sob o período de 1920-1940.


      




      

        45 As ocorrências selecionadas para a pesquisa são as seguintes: 43 para o período 1920-1930; 399 para o período 1930-1939; e 30 para o período 1940-1949.


      




      

        46 Os trabalhos apresentados pelos conferencistas são, no período, denominados simplesmente de teses. Ver, por exemplo, o Boletim da Associação Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, nº 12, ago.1928, p. 2. Outro exemplo que ilustra a utilização do termo tese em relação direta aos trabalhos ou propostas apresentados por conferencistas no período, pode ser verificado na própria definição da Comissão Diretora do Congresso Católico (CDCC) da Confederação Católica Brasileira de Educação (CCBE), em artigo publicado no jornal A Cruz, em agosto de 1934. Segundo a CDCC, para que um trabalho fosse considerado uma tese, este deveria ter, “no máximo seis laudas de formato ofício quando datilografadas”; além disso, deveria ser, obrigatoriamente, finalizado com uma “conclusão justificada” e relacionado a um tema gerador. Nesses termos, os trabalhos eram subdivididos em: Teses Práticas (trabalhos relacionados com o método de ensino); Teses Teóricas (trabalhos relacionados à elucidação das características da filosofia educacional católica) e Teses Especiais (trabalhos com temas variados, entre os quais: “educação da mulher; escola paroquial; universidade popular; cinema, rádio e teatro como fatores educativos; educação e sindicatos, origens católicas do ensino no Brasil, bases católicas da psicologia educacional e o ‘manual training’ no ensino secundário” (CONFEDERAÇÃO Catolica Brasileira de Educação. A Cruz, 19 ago.1934, p. 3).


      




      

        47 Sobre os termos memorialístico, biografia e autobiografia e suas respectivas definições em relação ao gênero e implicações teóricas, ver: Alves, J. (1997); Costa, J.C. (2007) e, especialmente, Levillan (2003) e Borges, V. (2014).


      




      

        48 No caso da obra disponível na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin Digital, o acesso foi possível através do acervo presente no site https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/1 . Ver: Universidade... [2021].


      




      

        49 A expressão pertence à Malatian (2009, p. 204).
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